
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os afetos nas relações entre Pedagogia e Matemática:  

um olhar de pedagogas em formação para si 

 

 

 

 

        

 

 

  

  

Letícia de Queiroz Maffei 

Dr. João Alberto da Silva 
Orientador 

Rio Grande 
2018 



 
 

LETÍCIA DE QUEIROZ MAFFEI 

 

 

 

 

 

 

 

 

OS AFETOS NAS RELAÇÕES ENTRE PEDAGOGIA E MATEMÁTICA: 
UM OLHAR DE PEDAGOGAS EM FORMAÇÃO PARA SI 

 
 
 
 
 
 
 

 
Tese apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências: 
Química da Vida e da Saúde, da 
Universidade Federal do Rio Grande – 
FURG, como requisito parcial para a 
obtenção do título de Doutora em Educação 
em Ciências. 

 
Linha de Pesquisa: Educação Científica: 
Processos de Ensino e Aprendizagem na 
Escola, na Universidade e no Laboratório de 
Pesquisa  
 
Orientador: Dr. João Alberto da Silva 

 

 

 

 

Rio Grande 

2018 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha catalográfica 

 
 
M187a     Maffei, Letícia de Queiroz. 

       Os afetos nas relações entre pedagogia e matemática: um olhar 
de pedagogas em formação para si / Letícia de Queiroz Maffei. – 
2018. 
       178f. 
 
       Tese (doutorado) – Universidade Federal do Rio Grande – 
FURG, Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: 
Química da Vida e da Saúde, Rio Grande/RS, 2018. 
       Orientador: Dr. João Alberto da Silva. 
       
       1. Afeto 2. Fenomenologia 3. Metacognição 4. Matemática  
5. Pedagogia I. Silva, João Alberto da II. Título. 

 
CDU 37:51 

 
 

Catalogação na Fonte: Bibliotecário José Paulo dos Santos CRB 10/2344 



 
 

LETÍCIA DE QUEIROZ MAFFEI 

 

 

OS AFETOS NAS RELAÇÕES ENTRE PEDAGOGIA E MATEMÁTICA: 
UM OLHAR DE PEDAGOGAS EM FORMAÇÃO PARA SI 

 
 
 

 
Tese apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências: 
Química da Vida e da Saúde, da 
Universidade Federal do Rio Grande – 
FURG, como requisito parcial para a 
obtenção do título de Doutora em Educação 
em Ciências. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 ____________________________________________  

Prof. Dr. João Alberto da Silva (FURG)  

Orientador  

 

____________________________________________  

Profa. Dra. Marta Cristina Cezar Pozzobon (UNIPAMPA) 

 

 ____________________________________________  

Profa. Dra. Carla Gonçalves Rodrigues (UFPEL)  

 

___________________________________________ 

Prof. Dr. Rafael Montoito Teixeira (IFSUL) 

 

_________________________________________  

Profa. Dra. Sheyla Costa Rodrigues (FURG) 



 
 

 

 
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEDICATÓRIA 
 

Dedico este estudo aos que se permitem sonhar  

e acreditar na possibilidade de mudança... 

e encontram dentro de si a energia que permite  

criar asas e transpor as dificuldades. 

 

If you see the wonder 
Of a fairy tale 

You can take the future 
Even if you fail 

I have a dream - ABBA 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a todos que de alguma forma  

estiveram presentes ao longo  

deste caminho de estudos,  

vivências... Afetos!  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

epígrafe 
 
 

  



 
 

RESUMO 
 

Esta tese foi construída sob um viés fenomenológico segundo o qual buscamos 
compreender como se mostram os afetos em relação à Matemática nas escritas de 
pedagogas em formação. O estudo foi realizado com acadêmicas de um curso de 
Pedagogia de uma universidade do sul do estado do Rio Grande do Sul, durante o período 
em que cursavam a disciplina Metodologia do Ensino de Matemática, momento no qual 
tiveram contato diretamente com a Matemática no âmbito de suas formações em 
Pedagogia. Como instrumento formativo e de registro dos dados foram utilizadas 
cadernetas de metacognição nas quais as acadêmicas realizaram escritas refletindo sobre 
seus processos cognitivos e sobre as experiências vivenciadas no âmbito da Matemática. 
Para a análise dos dados utilizamos a Análise Textual Discursiva de modo que emergiram, 
a partir de nossas leituras, quatro categorias que dizem desses afetos tecidos em relação 
à Matemática: percepção e metodologias; utilização e finalidades; cognição e saberes; e, 
emoção e sentimentos. Ao percorrer o caminho de construção do estudo acabamos nos 
deparando com os tijolos amarelos que nos levaram ao encontro com o mundo de Oz. No 
paralelo tecido entre o que se mostrava nos escritos das acadêmcias e as características 
de cada personagem – Dorothy, Homem de Lata, Espantalho, Leão, Oz – e nas situações 
vivenciadas na história de Frank Baum é que tais categorias se elucidaram: um pouco 
como os ocorridos na terra de Oz, um jogo entre o que percebemos da Matemática e o 
que nos levam a perceber/crer. Fomos levados a perceber que os afetos em relação à 
Matemática estão, na realidade, vinculados às experiências vividas, principalmente no 
âmbito escolar e, muitas vezes, as marcas foram deixadas por professores e por situações 
específicas vivenciadas e não pela disciplina em si. 

Palavras-chave: Afeto; Fenomenologia; Metacognição; Matemática; Pedagogia.  



 
 

ABSTRACT 
 

This Thesis was written under a phenomenological tendency according to which we seek 
to understand how the affection related to Mathematics are shown in the writings of 
teachers in formation. The study was performed with students of a Pedagogy course in an 
university in the south of Rio Grande do Sul State during the period in which they were 
attending the discipline of Mathematics teaching methodology. Such discipline is the 
moment during the course in which the students have a direct contact with mathematics 
in the scope of their formation in Pedagogy. As a formative instrument and data register, 
metacognition notebooks were used in which the students wrote their reflections about 
their cognitive processes and about their experiences in the scope of mathematics.  The 
data was analysed using the Discursive Textual Analysis method in a way that from our 
reading, four categories of affection emerged from the writings: perception and 
methodologies, use and purposes, cognition and knowledge (emotion and feelings. As we 
walked in the path of constructing the study we came across the yellow brick road which 
in turn led us towards The Great Wizard of Oz. In the parallel we made between the 
students writings and the characteristics of each character in The Great Wizard of Oz - 
Dorothy, Tin man, Scarecrow, Cowardly Lion and The Wizard of Oz - and in the 
situations portrayed in Frank Baum's Story that is when we elucidate the aforementioned 
categories: similarly as the actions in the Land of Oz, a game between what we perceive 
of Mathematics and what made us perceive/believe. We were led to believe that the 
affections related to Mathematics are linked to the experiences lived in the classroom, 
especially when we ourselves were students when many times our experiences came from 
teachers, specific situations lived and not by mathematics itself. 

Key words: Affection, Phenomenology, Metacognition, Mathematics, Pedagogy.  
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Apresentação 

Quem não ouve a melodia acha louco quem dança! 
 

Esta tese foi sendo construída por um viés fenomenológico diante do 

qual foram emergindo não só os elementos constitutivos deste estudo, mas 

também a própria escrita. Parece óbvio dizer isso, afinal toda escrita e todo 

estudo de alguma forma emergem ao longo de um caminhar. Como diria o 

poeta espanhol Antonio Machado: “caminante no hay camino, se hace camino 

al andar”1. 

Essa colocação no começo desta escrita tem o intuito de evidenciar a 

forma como foi sendo elaborada esta tese e o quanto realmente o caminho se 

fez ao caminhar. Ao longo dos estudos, não só os elementos constitutivos da 

tese enquanto pesquisa vão se mostrando, mas também os elementos estéticos.  

O que quero dizer com elementos estéticos? Constituem-se como a 

forma como apresento e conduzo as ideias e teço os fios que permitem a 

elaboração desta pesquisa. Sei que mestrados e doutorados são pautados por 

normas e rigores extremos que incluem a forma como devemos escrever, o 

padrão de fonte que devemos utilizar, as margens das folhas, os espaçamentos.  

Arrisco, aqui, a apresentar um texto com todo rigor de uma pesquisa 

acadêmica – objetivos, estratégias metodológicas, referências –, contudo, farei 

uso de recursos como o Draw my Life e algumas outras intervenções que 

poderão ocorrer ao longo da escrita. Tais intervenções aqui mencionadas têm 

como inspiração o livro S – O Navio de Teseu – de J. J. Abrams e Doug Dorst.  

O livro – O Navio de Teseu – tem suas margens preenchidas com 

alguns diálogos que vão sendo conduzidos por dois leitores que têm acesso ao 

livro em uma biblioteca e vão trocando informações e materiais – recortes de 

jornais, postais, mapas – em interação um com o outro e com a história que 

vai sendo contada. A inspiração se dá porque é nessas idas e vindas de leituras 

e apontamentos, nas trocas com os demais leitores e, também, recorrendo a 

alguns recortes (que não necessariamente se enquadrariam como citações) que 

esta escrita vai sendo elaborada.  

Quanto à escrita, destaco que estarão presentes diferentes pessoas em 

um mesmo discurso, pois, em alguns momentos, é a Letícia pesquisadora que 

                                                           
1 Extraído de Proverbios y cantares, localizado na página Poemas del Alma. Disponível em: 
<http://www.poemas-del-alma.com/antonio-machado-caminante-no-hay-camino.htm>. 
Acesso em: 07/01/2017. 
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se mostra e, em outros, é a parceria estabelecida entre o João e a Letícia que 

estabelece o que está sendo dito. Sendo assim, primeira pessoa, singular e 

plural e, por vezes, terceira pessoa surgirão em confluência. Por horas 

descrevo, em outras analiso, em alguns momentos dialogo (com você que lê 

ou com o universo), uma escrita que não se pretende estática e engessada por 

normas e sim dinâmica e movida pelas emergências características da própria 

proposta da tese.  

Escolho este momento da escrita para explicar a forma como foram 

elaborados e constituídos os títulos de cada capítulo. Nas concepções iniciais 

o título da tese também seguiria a mesma linha de elaboração que os demais 

títulos e subtítulos utilizados na escrita, mas, por sugestão da banca2, 

resolvemos aderir a algo mais pontual e que dissesse mais diretamente do que 

trata a pesquisa. Portanto, migramos de um ‘Matemática. Pedagogia. Não 

gostar. Quem nunca?!’ para ‘Os afetos nas relações entre Pedagogia e 

Matemática: um olhar de pedagogas em formação para si’.  

Ainda que o Quem nunca?! tenha sido abandonado, foi esta expressão 

que serviu como inspiração para a busca pelos demais títulos e subtítulos. Tal 

expressão se mostrou durante uma caminhada rumo à reunião de orientação. 

Passei por uma parede com grafites e em um deles a personagem estava 

acompanhada de um balão de diálogo no qual estava escrito: Quem nunca?! 

Naquele instante a expressão se fez significativa ao abraçar as inquietações 

que me moviam no sentido de elaborar este estudo.  

Meses depois, diante da necessidade de colocar todas as ideias 

fervilhantes em um papel e, enfim, elaborar a escrita da tese, me percebi 

inquieta diante da ausência daquele gatilho inspirador que foi o grafite naquele 

momento inicial. Eis que aquele mesmo artifício continuava presente. Em uma 

das minhas tantas navegações pelo Instagram me deparo novamente com a 

mensagem de um muro que me toca: “O que você vai ser quando entender?”. 

E o questionamento se apresentou como um fechamento para aquilo que a 

pesquisa vinha representando para mim. 

                                                           
2 Não é comum vermos a referência à banca na escrita do trabalho final, mas opto por destacar 
tais contribuições, pois considero que neste caminho que as pessoas que foram convidadas a 
juntarem-se a mim e ao João tiveram um importante papel. E algumas intervenções levaram a 
mudanças nesta caminhada, caminho ou até mesmo ressignificações do que vinha sendo feito, 
por isso a necessidade de evidenciá-las. Se falo em caminho não posso querer apresentar a tese 
só com a imagem final do que se mostra, quero que ao tomarmos o trabalho final em mãos 
possamos acompanhar, assim comoem um passeio, o percurso percorrido até o ponto em que 
se mostrou a tese, acreditando que esse caminhar também a constitui e a justifica. 
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Percebi, naquelas paredes, a inspiração inicial para estas escritas, ao 

menos para os títulos. E foi movida por este diálogo entre as minhas 

inquietações e as mensagens que se mostram nos muros, paredes e placas, que 

vou estruturando pensamentos, pesquisas, leituras e transpondo para o papel. 

Alguns dos títulos são extraídos de grafites que encontrei aqui, por Satolep3, 

e registrei com fotografias de minha autoria. Outros encontrei em imagens 

disponibilizadas em páginas que sigo nas redes sociais, como o Facebook e o 

Instagram. 

Logo, a escrita será dividida em duas grandes etapas: parte I e parte 

II. A primeira voltada aos apontamentos e reflexões realizados previamente 

ao momento de qualificação da proposta de tese e a segunda direcionada aos 

desdobramentos oriundos das contribuições realizadas pela banca e pela 

sinuosidade do caminho percorrido ao longo dos estudos.  

No geral, as versões finais de teses mostram um corpo único no qual 

os primeiros passos, as intervenções dos demais membros que acabam 

contribuindo para o estudo (a banca) e as situações que por vezes parecem à 

margem da escrita são amalgamadas ou subtraídas de seus significados. Opto 

por manter a proposta do caminho e das intervenções paralelas... não existe 

um ponto a que pretendemos chegar que tenha sido previamente definido... o 

estudo foi se construindo nessa caminhada de leituras, diálogos, 

atravessamentos da vida profissional... fatores que vão preenchendo encostas, 

delimitando novos caminhos e dando subsídios a este caminhar, no caso, a 

esta tese.  

Falar em caminho que está sendo construído diante do que se mostra 

e ocultar quais foram os elementos que foram servindo como pistas e substrato 

para que fosse possível progredir seria como se uma grande enxurrada tivesse 

levado todos os vestígios daquilo que foi percorrido e construído. Obviamente 

ao olharmos para trás, ou recorrermos a caminhos já antes percorridos, o 

fazemos com um novo olhar e uma nova percepção, a qual pode evidenciar 

alguns aspectos e pouco perceber outros... Isso é o que ocorrerá nesta escrita... 

alguns trechos serão retomados com mais curiosidade no olhar, e, por outros, 

passaremos como que utilizando atalhos, porque sabemos que por ali não estão 

exatamente aqueles elementos os quais buscamos neste momento.  

                                                           
3Utilizo Satolep e não Pelotas-RS, cidade onde nasci e resido, pois o espelhamento das letras 
produz uma sonoridade mais musical e poética para mim. E ao realizar as marcações com 
hashtags nas fotos que publico em meu Instagram acabo por utilizar também o #satolep. 
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Assim, então, se constitui essa escrita na busca de como se mostram 

os afetos nas relações entre Pedagogia e Matemática tendo como partida 

minha escrita enquanto pesquisadora que se constitui no entrelaçamento 

destas duas formações. Ainda que os primeiros pingos de tinta a serem 

marcados no papel comecem por uma escrita sobre mim, os subsídios para o 

estudo estão nas escritas de acadêmicas do curso de Pedagogia, em alguns 

documentos oficiais vinculados ao curso em questão e no aporte teórico 

referente ao tema. 

Este capítulo está organizado à parte dos demais que comporão a tese, 

pois foi concebido com o intuito de apresentar ao leitor a forma como essa 

escrita será conduzida. A utilização do título – Quem não ouve a melodia acha 

louco quem dança! – foi uma espécie de convite para quem se debruça sobre 

essas primeiras linhas com alguma estranheza, para que possa se aventurar um 

pouquinho mais e avançar nas próximas linhas para conhecer a melodia que 

nos gera o movimento da busca e faz com que se faça a dança pelo caminho 

até o desvelar dos afetos e o estreitamento dos laços entre Pedagogia e 

Matemática. 

Cabe, ainda, neste momento em que somos tocados pelas primeiras 

notas da melodia e já por alguns pingos da chuva, apresentar brevemente o 

caminho que se coloca à frente para o leitor. Assim como alguns livros 

permitem que, de maneira lúdica, possamos ir para uma página ou outra, há 

quem possa querer alçar voos com a sombrinha, à la Mary Poppins, e 

economizar alguns pingos da chuva pulando logo para momentos específicos 

do caminho que lhe pareçam mais interessantes.  

A estruturação deste estudo, dividida em parte I e parte II, tem, em 

seu primeiro momento – toda chuva começa por um pingo –, uma escrita que 

se distribui em três aspectos. ‘Somos instantes’: a apresentação, através de 

uma escrita autobiográfica, da professora pedagoga e pesquisadora que 

conduz este estudo. ‘Quando você muda o modo de observar as coisas, as 

coisas que você observa mudam’: apontamentos teórico-metodológicos acerca 

da fenomenologia e demais recursos utilizados ao longo da pesquisa. ‘Onde 

há comunicação há desconstrução’: o grupo pesquisado, contextualização do 

lócus de realização da pesquisa, bem como os primeiros desdobramentos 

alcançados.  

A parte II – de tijolo em tijolo a gente constrói ou destrói – apresenta 

os artigos elaborados a partir da pesquisa realizada. Foram um total de cinco 
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artigos que serão resgatados, divididos em três subtítulos: um referente ao 

estado da arte, outro às análises das escritas e outro relativo à metacognição. 

Em ‘entro e saio / dentro / é só ensaio’ será apresentado o Estado da Arte, 

dividido em dois artigos, considerando em uma revista Bolema, os eventos 

ENEM e SIPEM e, em outro, as teses e dissertações. Em ‘Nessas idas e vindas, 

o que fica?’ temos dois textos em que referimo-nos à análise das escritas das 

acadêmicas e anunciamos as categorias que se mostram. Para o último 

momento, extrapolamos um pouco e escolhemos duas imagens de muros que 

se complementam para formar o título: ‘Tem coisa que só sai da gente por 

escrito’, ‘Se escute!’, e com essas duas colocações apresentamos o trecho que 

trata das escritas e da metacognição. 

 

  Por fim, e ainda tocados por duas imagens, ‘O que te toca?’ 

‘Desapego’, é o momento de refletir sobre esses afetos e a forma como se 

mostraram ao longo do estudo e o desapego de precisar encerrar a escrita. Um 

caminho que não se esgota, mas que permite uma parada para mais uma 

conversa (banca de defesa), desta vez com vistas ao que já foi feito... ao 

caminho já percorrido, ao percurso mapeado, às referências para o reencontro, 

talvez a necessidade de adequações e quem sabe o vislumbre de um novo 

passeio.  

 

 

Afinal, e a tese? 

 

 

Mantendo as marcas do caminho e permitindo certa intimidade ao 

leitor... Eis que permanece aqui o comentário do orientador... Uma pergunta 

tão pontual e que afeta tanto! Certeza de que gera angústia tanto para mim, 

quanto para ele. Angústia dele por não ver a materialização da bendita tese e 

angústia em mim de precisar definir em palavras ‘afinal o que é a tese?’. 

Entendo que, neste momento e durante o percurso, o mais importante 

foi ter clara a interrogação que orientou a pesquisa: como se mostram os afetos 

em relação à Matemática nas escritas de pedagogas em formação? Poderia, 

ainda, aqui, refinar um pouco mais essa perspectiva de caminho com mais 

algumas perguntas... Existem de fato afetos que atravessam a relação das 

futuras pedagogas com a Matemática? Os afetos em relação à Matemática são 
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positivos ou negativos? Quais motivos emergem como potencializadores ou 

geradores de tais afetos? 

Começamos com um ‘Matemática e Pedagogia não gostar quem 

nunca’, mas este não se mostrou tão impregnado na escrita das acadêmicas. 

Como falar de um não gostar diante de tantos gostar e adorar?! Distanciamo-

nos, então, da negatividade de um não gostar e ficamos na linha dos afetos. 

As relações com a Matemática, de fato, mostraram-se permeadas por afetos, 

positivos ou negativos, motivados por diversos motivos. Então, recaímos em 

uma indagação a percorrer: Como se mostram os afetos em relação à 

Matemática na escrita de pedagogas em formação? 

Será que é a disciplina em si que causa tais afetos pelas características 

de seus conteúdos? Será a relação com os professores do passado? Quais serão 

as causas dessas afetações? 

Não tenho como propor uma tese aqui no comecinho... Sim, você terá 

que percorrer o caminho junto comigo! E, novamente, fugindo do 

convencional, permito-me compartilhar um escrito extraído do livro de Walter 

Benjamin (1987), que me faz refletir sobre minha ‘fuga’ da tese: 

 
Em nossos livros de leitura havia a parábola de um velho que no 
momento da morte revela a seus filhos a existência de um tesouro 
enterrado em seus vinhedos. Os filhos cavam, mas não descobrem 
qualquer vestígio do tesouro. Com a chegada do outono, as vinhas 
produzem mais que qualquer outra na região. Só então 
compreenderam que o pai lhes havia transmitido uma certa 
experiência: a felicidade não está no ouro, mas no trabalho 
(BENJAMIN, 1987, p. 114).  

 

Depois de ler e reler a parábola apresentada por Benjamin fui remetida 

ao sentimento que tenho em relação à tese. A felicidade não está no ouro, mas 

no trabalho... O ouro, aqui, aproximo do que poderia chamar de um parágrafo 

chamado de tese... O trabalho, aproximo do caminho trilhado e das 

experiências permitidas. Falar de afetos, buscar o que se mostrava diante deles 

foi tão intenso que parece reducionismo querer pensar em uma tese que possa 

ser dita em um pequeno apanhado de palavras. Entendo que talvez muitos 

tenham a necessidade de correr atrás de um tesouro (querendo mesmo que este 

esteja encapsulado em uma caixa, baú ou cofre), porém, nesse estudo, o ‘ouro’ 

se fez no desvelar do caminho e na intensidade com que as novas nuances, ao 

se mostrarem, definiram rumos, aproximações, entendimentos. Falar de uma 

tese já aqui?! Falo sim dessa indagação percorrida e dos indícios que levam 

aos próximos passos.  
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Parte I 
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Parte I 
Toda chuva começa por um pingo 

 

 

 

 

 

 

 

Tomemos este estudo como uma dança na chuva. Entre idas, vindas, 

rodopios e alguns saltos... hora ou outra, momentos de intensa tormenta, raios 

de inspiração e até mesmo um temor pelo clarão que pode anunciar um 

tremendo estrondo. Por vezes danço e fluo, por vezes me recolho e espero a 

inquietação toda passar. Mas esta movimentação toda só é possível porque 

alguns primeiros passos foram dados, outras pequenas chuvas ou grandes 

tempestades foram vivenciadas. São essas outras chuvas que no ciclo não só 

das águas, mas da existência, formam os primeiros pingos que me tocam a 

conduzir esta pesquisa. 
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Somos Instantes 
 

 

É natural que os primeiros pingos sirvam para delinear minha escrita 

autobiográfica, afinal é pela construção da minha trajetória pessoal, 

profissional e acadêmica que este estudo vai se mostrando significativo. 

Somos instantes... O que quero dizer ao me apropriar do termo ‘instantes’? 

Recorri à filosofia, e em Abbagnano (2007, p.567) fui remetida a Platão: 

 
O instante parece indicar o que serve de transição entre duas 
mudanças inversas. A passagem do movimento ao repouso e vice-
versa não ocorre a partir da imobilidade que ainda está imota nem 
do movimento que ainda se está movendo. A natureza um pouco 
estranha do instante está no fato de ser o ponto médio entre 
repouso e movimento, mesmo não estando ele no tempo, o que o 
torna ponto de chegada e de partida do que se está movendo em 
direção ao estar parado, e do que está parado em direção ao 
mover-se. Em outros termos, para Platão o instante não é nem o 
tempo nem a eternidade, nem o movimento nem o repouso, mas 
está entre eles e constitui o seu ponto de encontro. 

 

Platão irá destacar o significado do vocábulo instante em Parmênides4, 

ao tratar do uno e do múltiplo. Nos diálogos apresentados pelo filósofo estão 

presentes ideias que dualmente mostram-se distintas – semelhança e 

dissemelhança, pluralidade e unidade, repouso e movimento – e a escrita 

ocorre no sentido de refletir sobre a ideia de unir ou separar tais ideias. O 

instante se faz presente exatamente quando duas ideias, como movimento e 

repouso, por exemplo, encontram-se exatamente no momento de mudança em 

que não se tem uma ou outra, seria o momento exato da mudança em que não 

se está parado e nem em movimento. Momento de mudança ou momento de 

encontro entre ambas. 

Transpondo isso para minha constituição enquanto pesquisadora, 

teríamos, aqui, na escrita, os instantes que marcam minha formação – 

Matemática/Pedagogia, professora/estudante, gostar/não gostar. Sou 

                                                           
4 Tive acesso à versão eletrônica do diálogo platônico “Parmênides”. Tradução de Carlos 
Alberto Nunes. Créditos de digitalização aos membros do grupo de discussão Acrópolis 
(Filosofia). 
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atravessada pela sensação de me perceber em meio a dualidades... por mais 

que talvez não sejam as dualidades a melhor forma de se definir em termos de 

tempo e espaços vitais... Mas é nesse ser e estar em polos que, por vezes, se 

mostram complementares e, por vezes, totalmente disjuntos que fui me 

constituindo.  

Até chegarmos à escrita deste capítulo, o que inicialmente tínhamos 

elaborado era um sucinto Draw my life5que permitiu que as ideias fossem 

coordenadas no sentido dos rumos e passos que tomaríamos em relação à 

condução dos estudos de elaboração da tese. No momento inicial de escrita 

aconteceu uma espécie de bloqueio diante dessa necessidade... A 

representação através dos desenhos que contavam minha história e parte de 

minhas intenções de pesquisa foi a alternativa, em busca do elo que 

conseguisse conectar os sentimentos e inquietudes e a forma como expressá-

los, ou até mesmo reconhece-los.  

Senti a necessidade, neste primeiro momento, de situar o leitor quanto 

ao papel que desdobramentos da minha vida acadêmica e profissional 

representaram na definição da temática escolhida para esta pesquisa. Não sei 

se temática seria o termo certo, talvez o ideal seria dizer que tratarei da 

trajetória que me aproxima do que iremos determinar como fenômeno com o 

qual trabalharemos ao longo das próximas páginas. Sei que as linhas que 

seguem não têm o tom acadêmico que deveriam, aproximam-se de uma escrita 

de diário ou blog, talvez. Mas, neste momento inicial, não consigo buscar a 

objetividade necessária da escrita diante do quão tocada sou pelos aspectos 

subjetivos que a constituem.  

A escrita será um pouco em tom de lembranças que emergem durante 

a retomada destas memórias que quero exaltar nesta etapa de construção do 

texto. Antecipo-me em dizer que, em alguns momentos (ou vários momentos), 

utilizarei as reticências (aliás, já utilizei). Reticências são meus indicativos de 

pausas de reflexão, não só as minhas, mas talvez as de quem acompanha a 

                                                           
5Draw my life consiste na proposta de as pessoas descreverem sua vida ou um aspecto dela 
através de desenhos em um quadro branco ou folhas de papel. O processo de desenho é filmado 
e transformado em um vídeo que geralmente é acompanhado da narrativa feita pelo próprio 
protagonista da história. Ultimamente o Draw my life vem sendo utilizado inclusive para 
elaboração de vídeos com conteúdos de concursos. No caso do trabalho incluído aqui nesta tese, 
o Draw my life foi adaptado para uma versão em Prezi que permitiu que as imagens que por ora 
tiveram de ser estáticas pudessem ir sendo apresentadas e narradas durante a apresentação em 
um seminário realizado em nosso programa de Pós-Graduação.  



23 
 

leitura. Um pensar sobre o que vivi e me constitui como pesquisadora, 

professora, escritora... pedagoga... 

Começo pela minha formação... um curso técnico em Programação 

Visual (no Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas, CEFET-RS, 

atual Instituto Federal Sul-rio-grandense, IFSUL), que fez evidente minha 

paixão pelo design, construções com papel... Este foi um momento 

extremamente importante de minha formação, ainda que em termos de 

titulação possa parecer não valer muita coisa. Apenas um curso técnico para o 

Lattes, mas a vivência de descobertas de paixões (e capacidades) na minha 

história de vida! 

O ingresso no ensino superior foi no curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Federal de Pelotas – UFPel. Com o discurso de 

meu pai: “Minha filha faz isso que terá emprego sempre. Com design vai 

trabalhar onde?”. Não posso dizer que me arrependo completamente, mas que 

às vezes bate a incerteza do ‘e se’, bate. E se eu tivesse arriscado seguir na 

área da formação do técnico? Design?! Arte?! Não descarto que um dia retome 

tudo isso, mas afirmo que houve muito crescimento e aprendizado neste 

caminho aberto por esta escolha do ser professora de Matemática. 

 Foram quatro anos bem puxados, entre demonstrações e teoremas... 

muito mais próximo de um bacharelado do que de uma licenciatura. Passei, 

então, a entender quando as pessoas diziam que Matemática era difícil... 

aquela que vi na graduação foi realmente difícil e muito diferente da 

Matemática que eu gostava e achava até mesmo divertida na escola. Porém, 

ingressei na Matemática dizendo que queria trabalhar com crianças e alguns 

professores diziam: “faz Pedagogia”. Então, conclui a Matemática e ingressei 

na Pedagogia construindo, neste enlace, a minha formação transitando por 

essas duas licenciaturas. 

 Ao ingressar na Pedagogia me vi em um novo contexto... já com a 

bagagem da formação anterior e em meus primeiros passos na vida 

profissional. Foi em meu primeiro ano de formada (Matemática) e, 

coincidentemente, meu primeiro ano no curso de Pedagogia que surgiu um 

concurso para a rede municipal de ensino. Em virtude da aprovação comecei 

a ministrar aulas de Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental.  

A formação em Pedagogia me proporcionou muitos aprendizados, 

mas não sei se por já estar atuando como professora de anos finais, ou por 
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insegurança, não cheguei a trabalhar em escolas em contextos nos quais o ser 

pedagoga fosse pré-requisito. Iniciei minha trajetória profissional no 

município e, posteriormente, trabalhei um tempo paralelamente no município 

e no Estado. Optei por ficar apenas com as minhas horas como professora 

estadual em uma escola na qual tive oportunidade de trabalhar, ainda que 

brevemente, também com a Educação de Jovens e Adultos (EJA), que foi uma 

realização pessoal e profissional, mas ainda voltada para o trabalho com a 

Matemática. 

Trabalhei por quase dez anos com crianças e adolescentes dos anos 

finais do Ensino Fundamental, mas sempre gostei de entender a origem de 

cada tropeço, as carências, as fragilidades. E sim, elas começam lá na base. 

Quando poderíamos trabalhar mais algumas coisas que não são trabalhadas e 

então as defasagens vão aumentando. Não estou jogando a culpa de tudo nas 

pedagogas (até porque me inclui, não seria me eximir de possível culpa), mas 

reconhecendo a importância do papel delas na formação do estudante, 

principalmente quanto à Matemática, que é a minha formação. 

Embora essas inquietações e busca por compreensões quanto aos 

conteúdos matemáticos tenham me acompanhado desde o ingresso na 

Matemática, foi em uma experiência como formadora, em um processo de 

formação continuada de professores, que pude adentrar mais nestes estudos. 

Ao trabalhar por um ano como formadora nos estudos vinculados ao Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa pude aprofundar meus 

conhecimentos acerca da Matemática no contexto dos três primeiros anos do 

Ensino Fundamental, buscando realmente dar conta de compreender a 

Alfabetização Matemática.  

Foi neste movimento de estudos e reflexões que pude perceber o 

abismo que se encontrava em meio a minha formação, mesmo que na prática 

eu fosse apta a trabalhar com a Matemática desde a Educação Infantil até o 

Ensino Médio. Diante de muitos conceitos ou algoritmos ditos elementares 

que eu utilizava cotidianamente com meus alunos dos anos finais, pude me 

perceber como em processo de alfabetização, já que só então, com os estudos 

mais aprofundados, pude realmente compreendê-los. 

Ao longo desta caminhada formativa realizei um Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências e Matemática, cujo foco do estudo foi um 

trabalho que eu desenvolvia com jogos, origamis, desafios e papertoys em um 
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espaço de interação – o Clube de Matemática – que criei na escola em que 

trabalhava. O meu objetivo com esta prática era explorar a Matemática de uma 

maneira espontânea, sem recorrer a fórmulas, regras, conceitos e sim a 

habilidades matemáticas necessárias ao desempenho das atividades. 

Então, o que inicialmente parecia uma formação meio desencontrada, 

foi se alinhavando e, na prática de sala de aula, emergiram situações em que 

tudo pode ser aproveitado e amalgamado. As habilidades com papéis, a 

segurança dos estudos da Pedagogia para conceber um projeto e buscar 

algumas referências para sustentá-lo, a Matemática que permitiu estar na sala 

de aula e colocar em prática a fusão de tudo. A possibilidade, de a cada nova 

dobra e novo desafio proposto, redescobrir o meu encanto por aquela 

Matemática que estava tão enrijecida pela aridez do caminho percorrido. 

Sigo na tentativa de ampliar meus estudos e também minhas 

possibilidades profissionais ingressando no doutorado em Educação em 

Ciências. E, nesta nova etapa da caminhada, tenho como parceria o professor 

João, orientador que, assim como eu, transita pelo campo de conhecimento da 

Pedagogia e da Matemática. A proposta de tese vai sendo germinada em meio 

a diálogos, leituras, estudos, mas principalmente diante da possibilidade de 

realização de estágio de docência junto à turma de acadêmicas da Pedagogia.  

Mais sobre este contexto no qual foi sendo concebida a tese será 

apresentado nos próximos capítulos. Neste momento de escrita, ainda incluo 

os novos caminhos que minha vida profissional percorreu. Tive a 

oportunidade de fazer parte do Time de Autores da Revista Nova Escola. 

Foram selecionados professores de todo país para elaborar planos de aula de 

Matemática para serem publicados em uma plataforma online da Revista. 

Outro momento de grande aprendizado e no qual pude unir, novamente, 

minhas formações. A parte do design foi fundamental para a estruturação 

visual e para o domínio das ferramentas para a elaboração do material, a 

Matemática e a Pedagogia uniram-se para dar subsídios teóricos e práticos 

para a elaboração dos conteúdos.  

Depois desta experiência com a publicação dos planos de aula, 

desafiando os ‘e se’ e certa negatividade em torno de um não gostar que 

pairava sobre mim, tenho a oportunidade de, enfim, trabalhar como pedagoga. 

Fui nomeada como pedagoga da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

(EBSERH) para trabalhar no Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Correa 
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Jr., em Rio Grande. Hospital vinculado à FURG, mesma instituição na qual 

realizo este Doutorado. Vinculada à Gerência de Ensino e Pesquisa, recebi, 

como incumbência inicial, resgatar e reestruturar a Brinquedoteca Hospitalar, 

bem como fazer o acompanhamento pedagógico dos pacientes internados, 

dentre outras atividades.  

Retorno à pesquisa e discorro, ainda mais algumas linhas, sobre os 

atravessamentos ocorridos por reflexões e situações vivenciadas e que 

permitiram a elucidação de possibilidades de caminho a seguir no que tange à 

pesquisa a ser conduzida. 

Ao me perceber diante da iminência de estar em contato com 

acadêmicas da Pedagogia, em uma disciplina que trabalha com a Matemática, 

tendo em vista a futura prática enquanto professoras, refleti sobre minha 

formação e quais atributos me faziam ter a possibilidade de estar vivenciando 

aquele momento. Quais inquietações me moviam? O que eu poderia 

acrescentar já que também passei por momentos formativos como aquele?  

O foco que inicialmente daríamos à pesquisa era perceber como 

ocorre esse não gostar de Matemática no contexto de formação de professores 

que irão ensinar Matemática para crianças. Pensar no não gostar de 

Matemática não era algo totalmente novo para mim... em meu primeiro ano 

da graduação em Pedagogia fui apresentada à dissertação de Tereza Cristina 

Thomaz – Não gostar de Matemática: que fenômeno é este? –, um estudo no 

qual ela investigou o que significou aprender Matemática para alunos que não 

gostavam da disciplina. 

Em uma pesquisa concebida também em um viés fenomenológico, 

Thomaz (1996) buscou o porquê do não gostar de Matemática e propôs 

alternativas para o ensino que contribuíssem para sua melhoria e despertassem 

o gosto pela Matemática e sua valorização enquanto campo de conhecimento. 

A pesquisadora e professora destacou que em suas palestras e aulas 

ministradas, seja com grupos de professoras ou com futuras professoras 

(acadêmicas do curso de Pedagogia), o não gostar de Matemática, revelado 

pela maioria, sempre a preocupou muito, pois, mesmo não gostando, teriam 

de ensiná-la aos seus alunos.  
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Essa falta de gosto, de paixão parece ser um dado significativo 
para o processo de aprendizagem do aluno à medida que o 
professor, é, também, um mediador para a motivação na 
aprendizagem, é capaz de despertar desejos nos alunos; portanto, 
quem não gosta de ‘algo’ como pode fazê-lo despertar interesse 
em outro? (THOMAZ, 1996, p.13). 

 

Esse último questionamento é que nos impulsiona no sentido de 

querer conduzir este estudo buscando ampliar nossas percepções acerca das 

relações entre Pedagogia e Matemática, bem como o modo como se mostram 

esses afetos. Ainda que no grupo pesquisado por nós o não gostar não tenha 

se mostrado predominante, os afetos ainda se fazem presentes e, portanto, 

somos guiados pela seguinte indagação: Como se mostram os afetos em 

relação à Matemática na escrita de pedagogas em formação? 
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Quando você muda o modo de observar as 
coisas, as coisas que você observa mudam 
 

 A escrita deste capítulo tem por proposta apresentar as referências 

teórico-metodológicas que embasaram o nosso estudo. O título escolhido – 

Quando você muda o modo de observar as coisas, as coisas que você observa 

mudam – remete às mudanças que foram se mostrando necessárias ao longo 

desta caminhada de construção da tese. E a mudança no modo de olhar as 

coisas também pensadas sob um viés fenomenológico. 

Buscaremos, inicialmente, a compreensão do que seja pesquisa, nos 

filiando às concepções de Bicudo (2012, p. 19), segundo as quais “pesquisa 

pressupõe perquirir, de modo atento e rigoroso, o que nos chama a atenção e 

nos causa desconforto e perplexidade”. A pesquisadora destaca que, a priori, 

não há um modo correto de pesquisar, ou seja, não há um padrão de 

procedimentos a serem seguidos que garantam que a investigação será bem-

sucedida, dando-nos certeza sobre o encontrado, em termos científico-

filosóficos.  

Então como fazer pesquisa? Como descobrir o que fazer? Fazendo... 

Como anteriormente já referimos, o caminho se faz ao caminhar, a pesquisa 

se mostra ao pesquisar... suas evidências... possibilidades... O estudo a que nos 

propomos não segue uma receita, um modo de fazer... conforme adentramos 

na pesquisa fomos descobrindo modos de fazer e inventando um caminho que 

permitesse dar conta de nossas inquietações e necessidades.  

Quanto à pesquisa qualitativa em educação, Bicudo (2012, p.17) a 

concebe como sendo   

 
um modo de proceder que permite colocar em relevo o sujeito do 
processo, não olhado de modo isolado, mas contextualizado 
social e culturalmente; mais do que isso e principalmente, de 
trabalhar concebendo-o como já sendo sempre junto ao mundo e, 
portanto, aos outros e aos respectivos utensílios dispostos na 
circunvizinhança existencial, constituindo-se, ao outro e ao 
mundo em sua historicidade. 
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Nossa pesquisa, além do caráter qualitativo,  pretende se constituir em 

um viés fenomenológico. Sobre a fenomenologia em si, recorremos a Ales 

Bello (2006) que afirma ser esta uma escola filosófica cujo pai e mestre foi 

Edmund Husserl (1859-1938), começando na Alemanha em fins do séc. XIX 

e na primeira metade do séc. XX. Palavra formada de duas partes (fenômeno 

+ logia), ambas originadas de palavras gregas, pode ser compreendida como 

“reflexão sobre um fenômeno ou sobre aquilo que se mostra” (ALES BELLO, 

2006, p.18). Tal consideração é feita já que “fenômeno” pode ser definido 

como aquilo que se mostra, não somente aquilo que aparece ou parece, e 

“logia” deriva de logos, que pode ser tomado como pensamento ou capacidade 

de refletir. 

Nosso problema seria, então, verificar o que é que se mostra e como 

se mostra. Dizer que algo se mostra é dizer que algo se mostra a nós. Para Ales 

Bello (2006), nós buscamos o significado, o sentido daquilo que se mostra.  

 
Num primeiro momento, podemos pensar que aquilo que se 
mostra esteja ligado ao mundo físico diante de nós, mais do que 
dizer "as coisas se mostram", precisamos dizer que "percebemos, 
estamos voltados para elas". [...] Todas as coisas que se mostram 
a nós, tratamos como fenômenos, que conseguimos compreender 
o sentido. Entretanto o fato de se mostrarem não nos interessa 
tanto, mas, sim, compreender o que são, isto é, o seu sentido. O 
grande problema da filosofia é buscar o sentido das coisas, tanto 
de ordem física quanto de caráter cultural, religioso etc, que se 
mostram a nós. Então, para compreender o sentido, nós devemos 
fazer uma série de operações, pois nem sempre compreendemos 
tudo imediatamente, que consiste em identificar o sentido, os 
fenômenos, de tudo aquilo que se manifesta a nós (ALES 
BELLO, 2006, p.18-19). 
 
 

Ao tratar do sentido, cabe resgatar os escritos de Rezende (1990, p. 

17), que afirma ser a preocupação da fenomenologia “dizer em que sentido há 

sentido, e mesmo em que sentidos há sentidos. Mais ainda, nos fazer perceber 

que há sempre mais sentido além de tudo aquilo que podemos dizer”. Para que 

se faça possível a compreensão do sentido disso que se mostra é necessário 

assumirmos uma atitude fenomenológica, a qual Klüber e Burak (2008) 

diferenciam da atitude natural. Segundo os pesquisadores, enquanto na atitude 

natural o objeto é tido como natural e a priori, na atitude fenomenológica é 

intuído, percebido, existindo correlato à consciência, sendo esta “um voltar-

se para”. Em decorrência disso destacam a verdade, na atitude natural, como 

uma adequação a teorias e pressupostos, enquanto na atitude fenomenológica 
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teríamos uma verdade interpretada do fenômeno que se mostra àquele que o 

percebe. 

Ao considerar esta verdade que não está posta, mas que se mostra a 

quem a percebe e busca interpretá-la, é que fica evidente o caráter singular 

deste estudo e o paradoxo que esta singularidade engendra. Se por um lado o 

estudo mostra-se pouco abrangente em uma perspectiva de ciência universal 

e replicável, por outro, revela-se extremamente potente em sua profundidade 

afetiva e intuitiva.  

Na tentativa de elaborar a metodologia de trabalho que seria seguida, 

fui em busca de ferramentas e mecanismos operacionais, por meio de leituras 

e estudos. Neste movimento de pesquisa, dei-me conta de que para esse estudo 

precisava me conectar com minha própria intuição como engrenagem de 

potência para a invenção de uma estratégia autoral de metodologia. Ainda que 

em alguns momentos eu tenha tentado me colocar em suspenso para 

interpretar os dados coletados nas escritas das cadernetas fui eu, permeada, 

também, pelos meus afetos, medos, inquietações e paixões que busquei 

compreender o fenômeno que se apresentava.  

Quando falamos do fenômeno, temos a síntese noésis-noema, que é, 

de maneira sucinta, explicada pelos pesquisadores como sendo noésis o sujeito 

intencionado, que percebe o noema, o objeto intuído. “O noésis e o noema se 

constituem concomitantemente, em movimento, não há objetos em si, 

verdades em si, mas sempre em perspectivas e com sentido no horizonte de 

compreensão do sujeito” (KLÜBER; BURAK, 2008, p. 95). 

No caso desta pesquisa, noésis – Letícia, noema – os afetos em relação 

à Matemática. E me soava tão poético falar em afetivo e intuitivo algumas 

linhas atrás... Mas, na verdade, o afetivo me deixa bastante afetada... e o 

intuitivo... só buscar no dicionário para perceber o quanto isso pode ser difícil 

para quem fez Matemática... <Intuitivo – relativo à intuição; percebido, 

sentido ou pressentido por intuição. Intuição – capacidade de perceber ou 

pressentir coisas, independentemente de raciocínio ou análise>. Perceber... 

independentemente de raciocínio... não é mais a lógica que me guia... e sim os 

afetos... Complexo! Novo!  

A síntese noésis-noema é, para Klüber e Burak (2008), subsidiada pela 

reflexão, sendo a verdade experienciada pela intuição de cada sujeito num 
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processo contínuo e não linear a partir de como a coisa se mostra. Tomar a 

reflexão sob a ótica da fenomenologia é um voltar-se sobre, dar um passo 

atrás, perceber o percebido, vivido, realizado. O que na visão dos 

pesquisadores implica um afastamento, um experienciar a reflexão. Husserl 

(2014, p. 31) adverte que “a tarefa da fenomenologia, ou antes, o campo das 

suas tarefas e investigações, não é uma coisa tão trivial como se apenas 

houvesse que olhar; simplesmente abrir os olhos”.  

 

O que, com efeito, torna tão extraordinariamente difícil a 
assimilação da essência da fenomenologia, a compreensão do 
sentido peculiar de sua problemática e de sua relação com as 
outras ciências (e em especial com a psicologia) é que, além de 
tudo isso, é necessária uma nova maneira de se orientar, 
inteiramente diferente da orientação natural na experiência e no 
pensar. Aprender a se mover livremente nela, sem nenhuma 
recaída nas velhas maneiras de se orientar, aprender a ver, 
diferençar, descrever o que está diante dos olhos, exige, ademais, 
estudos próprios e laboriosos (HUSSERL, 2006, p. 27). 

 

Se os termos noésis e noema, em uma leitura inicial, se mostraram tão 

complexos à minha compreensão... agora que os situo no âmbito desta 

pesquisa e me percebo nesta síntese sinto a densidade do estudo a que me 

proponho... ia colocar que este constante movimento é inquietador... mas seria 

óbvio afirmar isso... não fosse inquietador seria quieto... se quieto... sem 

movimento... logo, acabo por me convencer de que esta inquietude vai me 

acompanhar até o final desta escrita... e se é um movimento denso (destaquei 

a densidade do estudo)... é como me deslocar em uma areia movediça... por 

vezes parece que sou engolida, imobilizada... e, em outros momentos, alguns 

avanços são garantidos, pois começo a conhecer melhor o terreno em que me 

proponho a transitar.   

Na busca pela compreensão da síntese noésis-noema aproximo-me 

das ideias de Bicudo (2012) sobre o par fenômeno/percebido.  

 

O par fenômeno/percebido indica que a qualidade é percebida, 
mostrando-se na percepção do sujeito. Há uma doação de 
aspectos passíveis de serem percebidos em modos próprios de 
aparecer. [...] Não há uma separação entre o percebido e a 
percepção de quem percebe, uma vez que é exigida uma 
correlação de sintonia, entendida como doação, no sentido de 
exposição, entre ambos. Nesta perspectiva não se assume uma 
definição prévia do que será observado na percepção, mas fica-se 
atento ao que se mostra (BICUDO, 2012, p.18).  
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 A necessidade do estar atento ao que se mostra reforça o que 

anteriormente havíamos apresentado quando tratamos das questões vinculadas 

à ‘verdade’, no que se refere à atitude natural e à fenomenológica. Se naquela 

a verdade já vinha como algo dado e preso a pressupostos e referenciais 

anteriores, nesta temos uma interpretação a partir do fenômeno que se mostra. 

 Martins e Bicudo (2006) reforçam este aspecto de não haver conceitos 

prévios e nem um quadro teórico prévio que enquadre as explicações sobre o 

visto. Para os pesquisadores a fenomenologia procura enfocar o fenômeno, 

entendido como o que se manifesta em seus modos de aparecer, olhando-o em 

sua totalidade, de maneira direta, sem as intervenções anteriormente referidas 

(conceitos e quadro teórico prévios). Desse modo, a fenomenologia, na 

concepção de Martins e Bicudo (2006), acaba apresentando-se como uma 

postura mantida por aquele que interroga, dirigindo-se este para o fenômeno 

da experiência, para o dado, e procurando vê-lo da forma que se mostra na 

própria experiência em que é percebido. “Ao mesmo tempo é verdade que o 

mundo é o que vemos e que, contudo, precisamos aprender a vê-lo” 

(MERLEAU-PONTY, 2014, p. 16). 

 

O mundo fenomenológico não é o ser puro, mas o sentido que 
transparece na intersecção de minhas experiências, e na 
intersecção de minhas experiências com aquelas do outro, pela 
engrenagem de umas nas outras; ele é portanto inseparável da 
subjetividade e da intersubjetividade que formam sua unidade 
pela retomada de minhas experiências presentes, da experiência 
do outro na minha (MERLEAU-PONTY, 2011, p. 18). 

 

 Nos escritos iniciais deste capítulo resgatamos os entendimentos 

sobre o que é a pesquisa e sobre o fato de não haver uma maneira correta de 

se pesquisar. Neste momento, já tendo feito um panorama sobre o viés 

fenomenológico, afirmamos que “o que há são interrogações que indicam para 

onde o olhar se dirige, focando o fenômeno em suas perspectivas e modos de 

apresentar-se, dando-se a conhecer” (BICUDO, 2011, p. 22). E, então, 

reformulamos a afirmação do que seja pesquisar, ao dizer que “pesquisar é 

perseguir uma interrogação em diferentes perspectivas, de maneira que a ela 

podemos voltar uma vez e outra ainda e mais outra...” (BICUDO, 2011, p. 22-

23). 

Kluth (2001), ao tratar dos significados da interrogação para a 

investigação, afirma que se faz necessário buscar compreensões quanto ao seu 
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lugar na investigação e seu modo de ser, ou seja, o que embasa a pergunta, o 

que a sustenta, o que lhe dá dignidade, o que a faz ser tão significativa para a 

pesquisa. Segundo a pesquisadora, a interrogação volta-se para o sujeito que 

a formulou assumindo um novo sentido, sendo ela o veículo que, ao ser 

animado pelo pensar filosófico, pode nos conduzir em direção ao processo 

afirmativo.  

Conforme interrogado o fenômeno vai se revelando, contudo não 

atingimos uma verdade absoluta ou uma resposta definitiva. É o caso deste 

estudo, no qual o poder de criação está muito mais voltado para a capacidade 

de se interrogar e se refletir para perguntar do que na obtenção da resposta. 

Assim, não almejamos justificativas, objetivos, dados e considerações finais, 

procuramos por uma invenção que nos aproxime do fenômeno em estudo. 

Ainda que os métodos clássicos de fazer ciência não nos seduzam, é 

na arte Renascentista, de Michelangelo Buonarotti (1475-1564), que 

procuramos uma pequena inspiração. O afresco no teto da Capela Sistina 

mostra a imagem do homem tentando tocar a mão de Deus sem nunca alcançá-

la, tomamos tal imagem como uma metáfora para o que concebemos como o 

fim desse estudo... um ir em direção... sem lá chegar. Assim como os dedos 

que quase se tocam... poderemos chegar próximo de alguma concepção, mas 

não tocaremos em verdades e respostas absolutas.  

Para que tal proximidade se faça possível precisamos, então, nos 

apropriar de nossos dados de pesquisa... em relação a estes não só 

proximidade, mas uma íntima relação de leituras e releituras, análises, 

reduções... em busca do que se mostra de nosso fenômeno interrogado. Ao 

pensarmos em pedagogas em formação, e no fato de que serão estas as 

profissionais que inicialmente apresentarão a Matemática (escolar) às 

crianças, buscamos compreender como se mostram os afetos em relação à 

Matemática na escrita de pedagogas em formação. Nossa investigação será 

realizada em torno das escritas em cadernetas de metacognição, efetuadas 

pelas acadêmicas que colaboraram com este estudo, e utilizaremos como 

metodologia para análise dos dados a Análise Textual Discursiva (ATD), que: 

 
Se no primeiro momento da análise textual se processa uma 
separação, isolamento e fragmentação de unidades de significado, 
na categorização, o segundo momento da análise, o trabalho dá-
se no sentido inverso: estabelecer relações, reunir semelhantes, 
construir categorias. O primeiro é um movimento de 
desorganização e desmontagem, uma análise propriamente dita; 
já o segundo é de produção de uma nova ordem, uma nova 
compreensão, uma síntese. A prentesão não é o retorno aos textos 
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originais, mas a construção de um novo texto, um metatexto que 
tem sua origem nos textos originais, expressando a compreensão 
do pesquisador sobre os significados e sentidos construídos a 
partir deles (MORAES, GALIAZZI, 2011, p. 31). 
 

 
Para a realização do estudo foram acompanhadas, durante o ano de 

2016, as aulas das acadêmicas do quinto semestre do curso de Licenciatura 

em Pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, durante os 

encontros da disciplina de Metodologia do Ensino da Matemática para 

crianças, jovens e adultos ministrada pelo professor João Alberto da Silva.  

Na ocasião pude acompanhar a turma na condição de estagiária e 

realizar algumas atividades e conduções de aulas e dinâmicas com o intuito de 

interagir com a turma e vivenciar a troca de experiências, percepções, 

inquietações. A escolha não foi aleatória e nem por questão de praticidade, já 

que esta era a disciplina ministrada pelo orientador deste estudo, mas sim por 

ser neste exato momento (instante) que estas acadêmicas tiveram seu primeiro 

e único contato formal com a Matemática ao longo do curso de graduação. 

Qual a relevância desta informação? Ainda que o estudo não tivesse tomado 

os rumos que tomou, seria este o momento e o espaço que daria conta de 

abarcar meus dois interesses: Matemática e Pedagogia. 

Porém, o estar diante da possibilidade de interagir com acadêmicas 

em um momento de suas formações no qual me sentia com uma condição 

única de pertencimento (ser licenciada em Matemática e ser Pedagoga) mexeu 

comigo. Foi então que começaram minhas maiores inquietações e resolvi, de 

fato, mudar todos os rumos da pesquisa... se antes pensava em trabalhar com 

origamis, agora me percebia tocada pelas questões do não gostar, gostar... e a 

forma como somos ‘rotuladas’ diante disso. Lembrei de situações marcantes 

de minha formação, de momentos vivenciados, de comentários ouvidos... Foi 

então que este estudo começou a ganhar forma. A experiência de convívio 

com as acadêmicas capturou meu afeto e fez crescer a capacidade intuitiva 

que a atitude fenomenológica (KLÜBER; BURAK, 2008) demanda. 

 

A grande intuição da fenomenologia é exatamente esta: há 
sentido, há sentidos, há mais sentido do que podemos dizer. No 
entanto, e por isso mesmo, há uma profunda diferença entre 
recursividade e a repetição compulsiva. É claro que 
acontecimentos importantes podem repor em questão a totalidade 
de nosso discurso. Mas, por outro lado, a hipótese é que as 
experiências anteriores, enquanto humanamente assumidas, nos 
preparam para melhor assumir o sentido das experiências futuras 
(REZENDE, 1990, p. 26). 
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Os escritos de Rezende nos remetem às relações entre experiências 

passadas e futuras e é nessa perspectiva que conduzimos as escritas em 

cadernetas de metacognição com o grupo pesquisado. Buscando, na escrita 

voltada para o pensar em si, suas memórias e processos cognitivos, revisitar e 

ressignificar as experiências vividas enquanto crianças em seus primeiros 

contatos com a Matemática escolar e projetando a experiência pretendida 

enquanto professoras que ensinarão Matemática para crianças. Partes desses 

escritos compuseram os dados analisados nessa pesquisa. As páginas que 

seguem e os artigos publicados complementarão esta abordagem. 
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Onde há comunicação há desconstrução... 
 

 

Neste momento da escrita apresentaremos o contexto e o grupo com 

o qual realizamos a pesquisa, bem como os primeiros desdobramentos 

oriundos desta vivência. O título trata da comunicação e de desconstrução... 

comunicação que ocorreu ao longo dos encontros... tanto verbalmente, quanto 

através da tinta e grafite no papel... a desconstrução utilizada aqui mais no 

sentido de reconstrução... já que algumas ideias iniciais podem ser 

desconstruídas e reconstruídas através da comunicação... do olhar para o dito... 

e escrito. 

Como já referido anteriormente, o grupo escolhido para a condução 

desta pesquisa foram as acadêmicas da Pedagogia, as quais acompanhei 

durante um ano na disciplina de Metodologia do Ensino em Matemática para 

Crianças, Jovens e Adultos (I e II) ministrada pelo professor João (orientador 

deste estudo). Tal disciplina é cursada regularmente no terceiro ano – 5º e 6º 

semestre – do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande – 

FURG. Este é o momento do curso em que a Matemática é diretamente 

trabalhada com as acadêmicas. 

Na disciplina de Metodologia do Ensino são trabalhados os 

fundamentos do ensino e da aprendizagem da Matemática, o currículo de 

Matemática nos anos iniciais, a construção de alguns conceitos e a exploração 

de jogos e brinquedos no ensino de Matemática. Em alguns momentos foram 

dadas aulas expositivas que geraram discussões acerca de alguns temas, em 

outros foram explorados planejamentos e as suas construções e também 

atividades práticas com jogos, materiais e conceitos necessários ao trabalho 

com a Matemática nos anos iniciais.  

As aulas, em sua maioria, foram ministradas pelo professor João e 

minhas intervenções se davam no sentido de auxiliar as acadêmicas nas 

atividades e conduzir os momentos em que ocorriam as escritas. Considerando 

o contexto de estágio de docência, no qual estive inserida na convivência com 

a turma, cabe salientar que as escritas foram utilizadas com um viés formativo 
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e não apenas no sentido de coletar dados para o estudo. A condução das 

escritas foi sendo feita durante as aulas com diferentes propostas e em 

diferentes momentos. 

As acadêmicas, cujas escritas utilizamos como dados para a condução 

deste estudo, fizeram parte da turma que cursou a disciplina durante o ano de 

2016. Do primeiro para o segundo semestre houve algumas pequenas 

alterações no grupo, porém, em ambos os períodos, a turma contou com cerca 

de 33 acadêmicas.  

Durante o primeiro semestre foram realizadas escritas a cada aula e, 

durante o segundo semestre, contamos apenas com uma escrita final. A 

princípio éramos atravessados por duas questões: como se dava a relação 

destas acadêmicas com a Matemática e algumas questões referentes à escolha 

do curso e do ser professora. Ao longo da disciplina a única certeza quanto à 

pesquisa era o fato de que o estudo emergiria daquelas escritas, porém ainda 

não tínhamos a clareza de qual enfoque seria dado. 

No primeiro encontro optamos por uma escrita com tom 

autobiográfico na qual elas pudessem falar de suas trajetórias de estudos, das 

memórias quanto à Matemática e já expusessem algumas expectativas quanto 

a percepção do que pretendiam ser enquanto professoras. Afinal, não 

conhecíamos o grupo e queríamos saber suas memórias afetivas vinculadas à 

Matemática e um pouco de como vinha sendo construída essa trajetória de 

estudantes e professoras. 

Percebemos fortemente o atravessamento por afetos na maioria das 

escritas. Afetos positivos e negativos, marcas que foram trazidas da vida e 

registradas no papel. Em algumas escritas a negatividade quanto à Matemática 

foi bastante marcante, o que nos fez por longo período focar nestas 

negatividades, como, por exemplo, o ‘não gostar de Matemática’, porém, 

como já indicado em nosso título, passamos por um momento de 

desconstrução. Tal desconstrução será abordada logo a seguir, porquanto 

ainda é necessário falar sobre as demais escritas conduzidas. 

Posteriormente a esta escrita inicial, optamos por conduzir a escrita 

em uma caderneta de metacognição, pois intencionávamos que elas pudessem 

ser levadas a refletir sobre seus processos cognitivos. Ao pensar no processo 
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reflexivo nos aproximamos de Maturana e Varela (2001), quando destacam 

que: 

 

o momento de reflexão diante de um espelho é sempre muito 
peculiar, porque nele podemos tomar consciência do que, sobre 
nós mesmos, não é possível ver de nenhuma outra maneira: como 
quando revelamos o ponto cego que nos mostra a nossa própria 
estrutura, e como quando suprimimos a cegueira que ela ocasiona, 
preenchendo o vazio. A reflexão é um processo de conhecer como 
conhecemos, um ato de voltar a nós mesmos, a única 
oportunidade que temos de descobrir nossas cegueiras e 
reconhecer que as certezas e os conhecimentos dos outros são, 
respectivamente, tão aflitivos e tão tênues quanto os nossos 
(MATURANA; VARELA, 2001, p.29-30). 

 

 Este parágrafo explicita o que representa, para nós, o momento de 

escrita das acadêmicas. Compreender como reflexão diante do espelho o olhar 

para si... percebendo as marcas trazidas da história vivida, trajetórias 

percorridas, modos de ser e estar em sala de aula, a forma como ocorre a 

aproximação do conhecimento... o movimento de construção do ser 

professora. O olhar para si enquanto estudante para que na condição de 

professoras tenham mais ferramentas para compreender também seus alunos. 

Tentar desvelar um pouco nossas cegueiras neste ato de voltar-nos a nós 

mesmos.   

É na busca deste voltar para nós mesmos que entendemos a relevância 

das escritas nas cadernetas6 de metacognição. Tive contato com a escrita em 

cadernetas de metacognição durante minha formação na Pedagogia e enquanto 

formadora nos estudos de Alfabetização Matemática. Nessas ocasiões, 

seguíamos sempre o mesmo protocolo de escrita: O que aprendi? Como 

aprendi? O que não aprendi? As respostas eram escritas diariamente buscando 

refletir sobre os aprendizados diante do que havia sido trabalhado em aula e 

algumas pessoas liam suas escritas para compartilhar com a turma. 

Porém, quando começamos a conduzir a caderneta utilizando tais 

questões, percebemos que muitas vezes   eram produzidos resumos das aulas 

ministradas. As escritas realizadas pelas acadêmicas da Pedagogia eram feitas 

ao término de cada aula, porém, o teor de suas escritas foi sendo adaptado de 

acordo com fatores que foram emergindo ao longo de nossos contatos com a 

turma. Aquilo que começamos por fazer do modo como estávamos habituados 

                                                           
6Pequenos cadernos que acompanharam as acadêmicas durante o primeiro semestre da 
disciplina e que, depois de transcritos, a elas retornaram. 
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foi se construindo no seu próprio caminho de fazer. O princípio 

fenomenológico que nos guia permitiu que nos deixássemos levar por um 

novo fluxo, que não aquele do esperado ou recomendado, mas do que foi 

acontecendo e se intuindo ao caminhar pelo caminho que se mostrava.   

Para Portilho (2004) a educação reduziu por muito tempo sua 

preocupação ao que se mostrava evidente nas condutas dos sujeitos e acabou 

por deixar de lado aspectos importantes, tais como os recursos internos usados 

pelo sujeito que aprende para que seja consciente de seu processo de 

aprendizagem. A teoria da metacognição, segundo a pesquisadora, coloca o 

sujeito aprendente em uma condição ativa, conduzindo sua aprendizagem sem 

limitar-se a esperar por impulsos procedentes do meio para realizar uma ou 

outra tarefa. O movimento interno em busca do conhecimento do conhecer e 

o olhar para dentro de si, na visão de Portilho, levam a metacognição a ser 

uma necessidade sentida. Porém, tal necessidade só passa a ser sentida se o 

sujeito for sensibilizado para tal. 

O resgate da metacognição e o fato de incentivarmos as escritas nas 

cadernetas, como já afirmamos anteriormente, não ocorreu em virtude da 

possibilidade destas escritas constituírem-se como dados para este estudo, mas 

sim pela crença na necessidade de tais processos reflexivos. Ser professor é 

lidar diretamente com construção de saberes e buscar refletir sobre a forma 

como esses saberes se constituem para nós mesmos também como uma 

possibilidade de aprendizado.  

 
No processo de desenvolver-se profissionalmente, os professores 
tomam inúmeras decisões (conscientes ou não) sobre o que 
aprender, como fazê-lo, o que alterar em sua prática (ou não), o 
que alterar e/ou ampliar em seus saberes (ou não), etc. Nesse 
processo, dois elementos se destacam: a prática como fonte de 
indagações e inquietação, a partir da qual inicia-se o processo de 
reflexão; e o conhecimento de si. A prática, por um lado, é o 
elemento central do desenvolvimento profissional, uma vez que 
torná-la mais significativa e eficiente para todos os envolvidos é 
o principal objetivo do desenvolvimento profissional. [...] Por 
outro lado, o conhecimento de si – de seus próprios saberes, 
limitações e potencial, das próprias metas e da prática – é um fator 
crucial no processo de desenvolver-se profissionalmente. É a 
partir desse conhecimento que o professor toma decisões e orienta 
suas ações” (FERREIRA, 2003, p.45). 

 

Escrever e pensar sobre o que se escreve é um mecanismo que permite 

para além do conhecimento de si, no que diz respeito a aspectos cognitivos, 
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um potente contato com afetos e percepções. É em relação a esses afetos e 

percepções que se manifestam nas escritas do grupo pesquisado que está nosso 

interesse ao pensar na análise dos dados. Na perspectiva fenomenológica esse 

contato introspectivo consigo próprio nos permite uma produção de dados 

mais significativa e com sentido.  

Segundo Marques (2006), ao escrever realizo uma primeira leitura de 

meu texto, pois busco fazê-lo significativo diante do que vivo, sinto e penso. 

Porém, toda vez que regresso a ele me deparo com novos significados. Está 

nesta última afirmação não só presente a complexidade de tomarmos a busca 

por tais significados nosso objeto de estudo, mas também a importância de 

estas acadêmicas poderem retornar vez ou outra a seus escritos das cadernetas 

como forma de revisitar suas concepções, crenças... ver novos significados 

onde talvez antes não eram vistos. 

Foi nesta perspectiva que, ao longo de um semestre, incentivamos e 

conduzimos as escritas diárias. Durante o segundo semestre as atividades de 

planejamento e as apresentações realizadas pelos grupos exigiram, 

naturalmente, uma postura mais ativa das acadêmicas, então optamos pela 

realização de uma única escrita final, que ocorreu no último encontro da 

disciplina. Nesta última escrita questionamos as suas percepções, após o 

período de estudos na disciplina, em relação à Matemática e ao ser professora.  

Inicialmente iríamos considerar a totalidade dos escritos coletados7, 

porém, optamos por selecionar apenas a primeira e a última escrita. A primeira 

por ter sido realizada antes mesmo da participação nas aulas, e por permitir 

que emergissem as memórias, sentimentos e crenças vinculados à Matemática 

com as quais elas chegaram ao curso. A última escrita foi considerada por 

possibilitar perceber quais afetos e sentimentos estavam presentes na relação 

com a Matemática após o período de estudos.  

Passado o período de interação com o grupo selecionado para o 

estudo, e tendo em mãos a totalidade dos escritos, percebemos que nas escritas 

diárias acabamos induzindo algumas questões. Não sabíamos, ao certo, os 

rumos que tomaria o estudo e nem o que poderíamos encontrar em cada 

escrita, mas a ansiedade e o hábito de fazer pesquisa, em que normalmente já 

                                                           
7Doze escritas realizadas ao longo do primeiro semestre e a escrita final realizada ao final do 
segundo semestre. 
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se parte de uma afirmação a priori, fez com que, por vezes, buscássemos uma 

tese quase que a propondo.  

Por exemplo, estávamos durante muito tempo atrelados ao gostar e 

não gostar, então, em determinado momento, a proposta de escrita foi: ‘De 

que maneira se constitui o gostar ou não gostar de uma disciplina? Quais 

características de aula e de professor estão vinculadas a esta postura?’.  De 

algum modo já definimos que existe a dicotomia gostar e não gostar e ainda 

acabamos sugerindo que existem tipos de aula e posturas do professor que 

corroboram para este gostar ou não gostar. Fica neste recorte a amostra do 

modo como tentamos desenhar previamente o caminho que talvez 

esperássemos que se mostrasse.  

Em termos de processo reflexivo e formativo consideramos como 

válidos todos os movimentos de reflexão e escrita realizados ao longo da 

disciplina, porém, ao definirmos o enfoque de nosso estudo, delimitamos os 

materiais a serem analisados. Buscamos identificar quais as relações com a 

Matemática eram expressas na escrita destas acadêmicas de Pedagogia e quais 

afetos foram evidenciados. Afinal são as pedagogas as primeiras pessoas que, 

no ambiente escolar, apresentarão formalmente a Matemática às crianças e os 

afetos que as atravessam estarão presentes também na relação a ser 

estabelecida com e por esses pequenos aprendizes.  

Ao optar por analisar as escritas do primeiro e do último dia 

entendemos ser necessário considerar apenas o material das acadêmicas que 

se fizeram presentes nestes dois encontros. Outro fator a ser considerado foi o 

preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, diante do 

qual obtive a autorização para a utilização das escritas. Diante de tais 

restrições passamos de um total de 33 materiais coletados para 21 materiais a 

serem analisados. 

Definimos, então, como corpus de análise desta pesquisa os escritos 

de 21 acadêmicas que cursaram a disciplina de Metodologia do Ensino em 

Matemática para Crianças, Jovens e Adultos (I e II) na Universidade Federal 

do Rio Grande – FURG, em 2016. Ao aceitar participar do estudo cada 

acadêmica preencheu, juntamente com o Termo de Consentimento, uma breve 

ficha, na qual aproveitamos para questionar sobre a Matemática, formações 

anteriores e escolha do curso. No período em que a ficha foi preenchida ainda 
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não tínhamos claro o rumo da pesquisa e optamos por analisar todas as escritas 

e dados coletados apenas ao término da disciplina. 

O grupo selecionado foi constituído exclusivamente por mulheres, 

idades entre 21 e 56 anos, grande maioria natural da cidade onde se localiza a 

instituição ou de cidades próximas. Para a maioria das acadêmicas a 

Pedagogia não foi a primeira opção de curso, apenas seis delas afirmam ter 

sido essa a sua primeira escolha. Quanto à formação anterior, apenas 8 

acadêmicas não possuíam formações anteriores (concluídas ou não), ainda que 

na maioria dos casos em que foi anunciada a formação anterior os cursos 

estivessem, em geral, ligados ao ser professora.  

A questão que determinou a exclusão do não gostar de Matemática 

como foco deste estudo foi o fato de que, na turma pesquisada, a maioria das 

acadêmicas expressou gostar da disciplina. Seja nas respostas obtidas dos 

dados da turma em sua totalidade, seja na amostra escolhida para este estudo, 

o gostar da Matemática superou o não gostar. No caso do grupo considerado, 

as respostas marcadas na ficha foram: 11 afirmando gostar, 6 não gostar, 2 

indiferentes e 2 não responderam.  Deste modo que comunicação e 

desconstrução se conectam, de alguma forma... somos comunicados que o não 

gostar está presente... mas em meio a outros sentimentos e afetos...  

Nesse processo de desconstrução da restrição ao (não) gostar nos 

vemos abertos à percepção dos afetos que são expressos por essas acadêmicas 

ao pensarem em suas relações com a Matemática. E, então, mobilizados por 

nossa interrogação – como se mostram os afetos em relação à Matemática na 

escrita de pedagogas em formação? – nos debruçamos sobre as escritas que 

compõem nossos dados de estudo. 
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Parte II 
De tijolo em tijolo a gente constrói ou destrói 

 

 

 

 

 

 

 

Pensemos em tijolos de uma forma mais lúdica... quem sabe Legos!? 

Algumas pecinhas a mais, algumas pecinhas a menos e as estruturas vão sendo 

construídas, destruídas, reconstruídas. Se cada pecinha for a experiência que 

tivemos, pessoas que convivemos, afetos... somos esse conjunto de peças em 

constante reestruturação. A referência aos tijolos é também um spoiler da 

analogia feita entre o encontro das categorias em nossa análise e o caminho 

pelos tijolos amarelos de Oz.  

 Assim, este momento da escrita será composto por cinco artigos 

distribuídos em três subtítulos, voltados às seguintes abordagens: Estado da 

Arte, análise das escritas e metacognição. Os artigos serão apresentados na 

íntegra da forma como foram publicados e/ou submetidos às revistas. Serão 

mantidas as configurações das escritas à margem do texto para complementar 

as novas emergências. 
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Entro e saio / Dentro / É só ensaio 
 

 

Ao conduzir um estudo é importante que possamos reconhecer o 

contexto no qual ele estará se inserindo no âmbito da área de conhecimento 

na qual transitamos, neste caso, nos referimos às áreas de Educação e Ensino. 

Ao percebermos, de maneira mais clara, quais seriam os caminhos a serem 

tomados na pesquisa buscamos, inicialmente, verificar o que poderia ser 

encontrado em termos de produção de teses e dissertações.  

A escolha do título do capítulo remete ao movimento de busca por 

conceitos e singularidades que como em um ensaio permitem nuances daquilo 

que poderá se mostrar na construção do caminho a que este estudo se propõe. 

A leitura de outras pesquisas, a aproximação em relação aos referenciais 

adotados, as interrogações que tocaram os pesquisadores... permitem que, de 

algum modo, as nossas próprias inquietações tomem mais forma e possamos 

apurar o olhar àquilo que se mostra. 

Começaremos por apresentar o artigo publicado na Revista Thema no 

segundo quadrimestre de 2018. A Revista Thema é um periódico 

quadrimestral multidisciplinar, editado pelo Instituo Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense em Pelotas-RS. Apresentamos, neste 

artigo, um Estado da Arte sobre os aspectos subjetivos nas pesquisas em 

Educação Matemática, tomando como referência o periódico Bolema e os 

eventos ENEM e SIPEM.  
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Complementando o Estado da Arte apresentado anteriormente, 

tomamos como referência os materiais disponibilizados no banco de teses e 

dissertações do Portal da Capes e selecionamos estudos que mostrassem 

aspectos subjetivos a eles atrelados. Nosso objetivo foi identificar como os 

aspectos subjetivos têm se mostrado, nas pesquisas, no âmbito da formação 

docente e da Educação Matemática. A subjetividade foi considerada, tanto no 

que diz respeito ao resgate das escritas pessoais e memórias, quanto questões 

vinculadas à afetividade. Este artigo está em processo de avaliação na Revista 

Perspectivas da Educação Matemática, publicação quadrimestral do Programa 

de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul. 

 

Formação Docente e Educação Matemática: 
atravessamentos subjetivos presentes em teses e 

dissertações 

Teacher Training and Mathematics Education: subjective 
breakthroughs present in theses and dissertations 

 

Resumo 

Este artigo apresenta um Estado da Arte com enfoque para aspectos subjetivos de pesquisas 
selecionadas a partir do banco de teses e dissertações da Capes de 1987 até 2016. O objetivo 
deste estudo é buscar perceber como os aspectos subjetivos tem se mostrado nas pesquisas no 
âmbito da formação docente e da Educação Matemática. Nossa pesquisa perpassa a formação 
em Pedagogia, pois acreditamos que é no contato com professores de anos iniciais que estarão 
ocorrendo as primeiras aproximações e ligações de afeto com a Matemática pela criança. 
Principalmente em relação à Matemática pode ser observado tanto em escritos acadêmicos 
quanto no cotidiano escolar referências que remetem a medos, crenças e motivações que levam 
muitas pessoas a terem aversão à disciplina. Buscamos com este estudo verificar em que medida 
estes aspectos subjetivos se constituem na trama entre as relações com a Matemática e o 
formar-se professor que ensinará Matemática para crianças. 

Palavras-chave: Afetividade; Subjetividade; Escritas Pessoais; Educação Matemática. 

 

Abstract 

This article presents a State-of-the-art focusing on subjective aspects selected from the thesis 
and dissertations in brazilian repository between 1987 and 2016. The objective of this study is to 
seek to understand how the subjective aspects have been shown in the researches in the 
Mathematics Education. Our research pervades pedagogical training because we believe that it 
is in the contact with the teachers of elementar school that the first approximations and 
connections of affection with the Mathematics by the child will be occurring. Particularly in relation 
to Mathematics references can be observed in academic writings as well as in school everyday 
references that refer to fears, beliefs and motivations that lead many people to dislike discipline. 
We seek with this study to verify to what extent these subjective aspects are part of the 



63 
 

relationship between relations with Mathematics and the formation of a teacher who will teach 
Mathematics for children. 

Keywords: Affectivity; Subjectivity; Personal Writing; Mathematics Education. 

 

Introdução 

Esse estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa (BOGDAN; 

BIKLEN, 1994; GIL, 2010) que segue o delineamento de um Estado da Arte 

(FERREIRA, 2002). Ferreira (2002) destaca que tais pesquisas trazem em 

comum o desafio de mapear e discutir certas produções acadêmicas em 

distintos campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e 

dimensões são privilegiados em diferentes épocas e lugares. 

Tomando como referência os materiais disponibilizados no banco de 

teses e dissertações do Portal da Capes foram selecionados estudos os quais 

mostrassem aspectos subjetivos a eles atrelados. Nosso objetivo é identificar 

como os aspectos subjetivos tem se mostrado nas pesquisas no âmbito da 

formação docente e da Educação Matemática. A subjetividade será 

considerada tanto no que diz respeito ao resgate das escritas pessoais e 

memórias, quanto questões vinculadas à afetividade. 

Conforme Sophia e Garcia (2015, p. 39) “todos nós carregamos 

lembranças que gostaríamos de rememorar melhor, mas também memórias 

que gostaríamos de lembrar menos”. Ao longo de nosso processo formativo 

enquanto professores fomos sendo atravessados por situações as quais 

deixaram marcas e impressões que podem se mostrar refletidas em nossas 

práticas docentes. 

 É acreditando na importância desses aspectos subjetivos que se 

mostram fortemente atrelados ao ser professor que conduzimos esta 

pesquisa no intuito de mapear de que modo tais perspectivas vem sendo 

consideradas no âmbito de teses e dissertações conduzidas no contexto 

nacional. Perpassaremos a formação em Pedagogia e buscaremos 

aproximá-la da Educação Matemática, pois é no contato com professores de 

anos iniciais que estarão ocorrendo as primeiras aproximações e ligações de 

afeto com a Matemática por parte da criança. 

É oficialmente nos primeiros anos de escolarização que a Matemática 

será formalmente apresentada à criança e junto desta apresentação 

eventualmente podem ocorrer os primeiros traços de afeto e empatia pela 

disciplina o que poderá refletir na relação que será estabelecida com tal saber 

ao longo da vida. Buscamos com este estudo verificar em que medida estes 
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aspectos subjetivos se constituem na trama entre as relações com a 

Matemática e o formar-se professor que ensinará Matemática para crianças. 

Delimitação do corpus de análise 

A busca de tais estudos foi realizada no Banco de Teses e 

Dissertações da Capes no qual ficam armazenadas informações sobre teses 

e dissertações defendidas junto a programas de pós-graduação do país a 

partir de 1987. Alguns estudos apresentam informações incompletas, outros 

talvez não configurem no banco de dados em virtude do não cadastramento 

por parte dos programas de pós-graduação, apresentaremos os resultados 

encontrados tendo consciência dessas possíveis limitações. 

Diante do enfoque de nossa pesquisa optamos por realizar a busca 

utilizando os seguintes termos: Pedagogia Formação; Escritas de Si; 

Memória; Emoção; Sentimento; Afeto; Matemática. Pensar em Educação 

Matemática no âmbito de cursos de Pedagogia nos remete a reflexões que 

tanto transitam por aspectos da Pedagogia quanto da Matemática, por vezes 

de modo complementar, por vezes dissociadas. Neste estudo buscamos, no 

contexto das relações com a Matemática e Pedagogia, mapear a dimensão 

dos afetos – afeto, emoção, sentimento – e do “olhar para si” realizado através 

da escrita pessoal – escritas de si, memória – de acadêmicos em formação. 

Para tentar chegar ao número mais expressivo possível de estudos 

acabamos por considerar alguns dos quais abordavam mais determinado 

aspecto do que outro e por vezes apenas tangenciavam quesitos de seleção 

aqui considerados. A seleção dos termos afeto, emoção e sentimento delimita 

de certo modo nosso olhar, porém proporciona uma percepção do que se 

pode encontrar em termos de afetos expressos nos estudos brasileiros nos 

contextos de cursos de graduação, prioritariamente, Pedagogia. 

A busca foi realizada por cada um dos termos de maneira individual, 

porém sempre seguindo os mesmos critérios de seleção. Foram realizadas 

seis filtragens para se chegar ao total final de trabalhos. 

Tabela 1 - Quantidade de materiais localizados 

Termos 
pesquisados 

Total 
inicial 

Filtro 1 Filtro 2 Filtro 3 Filtro 4 Filtro 5 Filtro 6 

Pedagogia 
Formação 

130.186 34.461 5.383 180 178 50 28 

Escritas de Si 955.553 62.940 8.666 179 178 37 22 
Memória 25.785 2.976 459 39 39 12 9 
Emoção 1.712 254 - 43 27 10 5 
Sentimento 4.841 639 - 54 37 9 6 
Afeto 1.781 242 - 47 35 12 12 
Matemática 36.198 6.518 749 60 59 13 13 

Fonte: Elaborada pelos autores. 



65 
 

As duas primeiras filtragens foram realizadas utilizando os recursos 

de pesquisa disponíveis no Portal da Capes. A primeira, pela Área de 

Conhecimento, restringiu aos estudos referentes à Educação e Ensino. A 

segunda, tomando como critério a Área de Concentração, manteve trabalhos 

incluídos nos seguintes tópicos: Docência para a Educação Básica, 

Educação, Educação e Formação, Formação de Educadores, Formação de 

Professores, Formação de Professores da Educação Básica. Nos itens em 

que foi marcado um tracinho no quadro, na coluna referente ao Filtro 2, o 

número de títulos analisados foi a totalidade encontrada após a primeira 

filtragem. 

A próxima etapa foi a análise por títulos (Filtro 3) excluindo os que 

tratavam de outras áreas de conhecimento ou temáticas específicas que se 

distanciavam do escopo de nossa pesquisa. A quarta etapa de filtragem 

(Filtro 4) teve por referência a indisponibilidade do material, sendo excluídos 

todos aqueles estudos os quais não conseguimos ter acesso nem mesmo ao 

resumo do trabalho. 

Após a filtragem realizada com base nos títulos foi realizada uma 

filtragem (Filtro 5) pela leitura dos resumos e/ou análise das palavras-chaves. 

Inicialmente foram excluídos aqueles estudos em que as temáticas desta 

pesquisa não se mostravam de maneira central ou estavam atreladas a 

contextos distintos do enfoque pretendido, no caso, a formação acadêmica 

inicial. 

Por fim (Filtro 6), realizamos a seleção com base na leitura do texto 

de modo complementar à leitura do resumo para que pudéssemos verificar 

se os trabalhos selecionados realmente estavam atrelados ao contexto 

pretendido. Ainda que não busquemos a total conexão entre os termos 

pesquisados, priorizamos aqueles estudos em que de alguma forma pelo 

menos dois dos tópicos definidos estivessem sendo abordados. 

Se considerado o total final de arquivos registrados no quadro 

estaríamos lidando com 95 estudos a serem analisados, porém, alguns 

destes fizeram parte de resultado de busca realizado em mais de um dos 

tópicos. Portanto, ao verificarmos o número final de arquivos distintos a serem 

analisados nos deparamos com um total de 54 materiais os quais iremos 

apresentar nos próximos parágrafos de modo a resgatar suas similaridades 

e peculiaridades. 

A Figura 1 foi concebida com o intuito de apresentar sob uma visão 

mais panorâmica a forma como esses achados foram localizados. A utilização 
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das cores azul e vermelho permitiu identificar, respectivamente, o tipo de 

produção: dissertação ou tese. 

 
Figura 1 - Teses e dissertações localizadas 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

As conexões estabelecidas no diagrama foram feitas levando em 

consideração os achados durante o processo de coleta e não a análise do 

conteúdo de cada trabalho, já que esta, provavelmente, propiciaria mais 

conexões que não aquelas inicialmente verificadas. Ao longo da escrita não 

nos referiremos aos estudos sob a forma de tese ou dissertação, mas 

possivelmente as implicações destes números se façam presentes no maior 

ou menor aprofundamento a respeito das temáticas. 

Estudos selecionados 

Resgatamos inicialmente o estudo de Albarello (2014) que objetivou 

identificar qual a percepção vivenciada por educandos do Ensino 

Fundamental, Médio e Nível Superior, acerca da Matemática e possíveis 

fatores que definem a mesma. A apresentação da pesquisa foi feita sob a luz 

do questionamento: fobia ou encantamento? A pesquisadora destacou como 

um dos aspectos que levam a esta área do conhecimento ser considerada 

difícil e trabalhosa o fato da pessoa gostar ou não de números, porém 

considera que hajam outros fatores. 

No primeiro estudo referido temos a fobia ou encantamento pela 

Matemática vinculada ao possível gostar ou não de números. O gostar irá 

também se apresentar de outras formas nos estudos analisados, como, por 
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exemplo, vinculado à atividade profissional. Krüger (2013) resgatou reflexões 

sobre autoformação e autoconhecimento ao conduzir um estudo no qual 

buscou em suas memórias elementos importantes e constitutivos para sua 

formação como educadora. A pesquisadora reconheceu como motores 

propulsores da opção em ser/estar educadora três núcleos: o uso de 

estratégias simbólicas para educar, ser comprometido e gostar do que faz. 

O gosto se fez presente também no contexto da aprendizagem da 

docência de professores iniciantes. Para Vieira Junior (2013) a questão da 

aprendizagem da docência tem de levar em conta a socialização familiar e 

escolar – o passado incorporado – como constituidores dos modos de pensar 

e agir. Ainda tratando do ‘gosto’, Silva (2015) questionou de que forma seria 

possível fazer do ensino o veículo de um gosto e reestabelecer no encontro 

entre mestre e discípulo o liame etimológico entre saber, sabedoria e sabor. 

Ao nos remetermos à figura do mestre, resgatamos o estudo de 

Barros (2016) que tomou como objeto de pesquisa cartas escritas a 

professores que deixaram marcas em alunos, buscando saber como emergiu 

a imagem do arquétipo do mestre-aprendiz em cartas à professores do 

passado. Mais uma vez a memória se fez presente mostrando a significância 

no contexto da formação de professores. 

Santos (2013) defendeu a tese de que existe um portador de 

memórias em cada pessoa, que pode se revelar e se constituir em contador 

de histórias, se dessa forma se descobrir. Dentre as questões que nortearam 

a pesquisadora estiveram: O que fazer para que esses sujeitos descubram a 

importância de falar de si, da constituição de sua subjetividade? Como 

disparar o processo de revelação dos repertórios de histórias que marcaram 

sua memória afetiva? O que se pode aprender revelando as próprias histórias 

e escutando as dos outros? 

Ainda que na pesquisa anteriormente referida o enfoque tenha sido 

para a formação do contador de histórias, as mesmas reflexões se aplicam 

ao transpormos para a realidade da formação de professores. Tomemos 

como referência a pesquisa de Aly (2016) que questionou sobre como tornar-

se o que se é realizando reflexões sobre biografias, autobiografias e 

itinerários formativos de professores. Paralelamente, temos o estudo de 

Visentini (2014) que versou sobre os processos (auto)formativos de 

estudantes de um curso de Pedagogia, considerando as (re)significações das 

trajetórias formativas discentes, assim como suas motivações iniciais, 

sentidos e significados atribuídos à formação inicial e as experiências que 

vinculam os estudantes ao curso e à profissão docente. 
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Já Pereira (2015) mergulhou em sua própria história de vida tendo 

por objetivo ajudar a traçar reflexões sobre o quanto estão enredados o eu-

pessoal e o eu-profissional e como experiências vão permitindo (re)construir 

saberes fazeres para a (trans)formação da própria prática enquanto 

professora alfabetizadora. Também com enfoque para professores atuantes, 

Lima (2014) elaborou reflexões a partir de biografias educativas das 

professoras entrevistadas, resgatando suas memórias e significados sobre 

formação e profissionalização ao longo de suas vidas. 

Ao investigar os percursos de aprendizagens da docência de 

professoras iniciantes na Educação Infantil, Chaves (2013) reconheceu que 

os elementos presentes na história de vida das professoras as constituíram 

as professoras que são. Destacou que embora não tenha sido a intenção 

primordial, a pesquisa se configurou como um momento de reflexão e 

formação tanto para as professoras quanto para ela pesquisadora. 

Situada ainda nos referenciais vinculados à ‘memória’, porém 

tomando como foco as práticas de escrita temos a pesquisa de Baptistella 

(2015) que investigou a potencialidade das práticas de escrita na formação 

inicial de professores buscando explicitar de que formas eles as 

compreendiam e como enxergavam suas contribuições para a formação 

docente. 

Caporale (2016) também valorizou a escrita em seu estudo que 

buscou, dentre outros objetivos, compreender a constituição das identidades 

docentes de futuros professores de Matemática a partir de suas histórias de 

vida. Os sujeitos do estudo participaram de uma prática reflexiva de 

(auto)formação, que pressupôs aprendizagens no âmbito pessoal e 

profissional, na medida em que puderam voltar o olhar para si mesmos, 

conhecendo-se a partir da dinâmica da mediação da escrita e pelo movimento 

do pensar sobre o pensar. Também no contexto da valorização da escrita, 

temos o estudo de Fioravante (2014) que buscou pensar a respeito do lugar 

que as práticas de escrita reflexiva ocupam em um curso de Pedagogia, 

investigando quais possíveis contribuições da escrita reflexiva na constituição 

de professoras em formação. 

As escritas acabaram se mostrando também através do uso de 

memoriais. Teno (2013) se utilizou de uma pesquisa autobiográfica realizada 

por meio da escrita de memoriais nos quais alunos/professores de um Curso 

Normal Superior se inseriram em um processo de ressignificação de suas 

identidades. Para a pesquisadora um estudo desencadeado pelo viés da 

pesquisa com memoriais promove a tomada de consciência, o que vai exigir 
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do sujeito uma relação com a sociedade, buscando atitudes, 

compartilhamento, projetos, reconhecimento, dando destaque à pessoa do 

professor e da sua formação. 

Gaspar (2014) analisou a noção de experiência compreendida como 

auto(trans)formadora da pessoa que narra e faz uma reflexão sobre a própria 

experiência, a aprendizagem como resultado do trabalho de escrita para dar 

sentido à experiência vivida e a identidade (re)construída durante o processo 

de biografização na interação social com o outro. 

Escritas, memoriais, práticas reflexivas – o olhar para si – 

auto(trans)formação, (re)construção, (re)significação... termos que podemos 

extrair das pesquisas analisadas e que de algum modo se entrelaçam aos 

escritos de César (2013) que convidou a pensar a formação como experiência 

de subjetivação, de construção de si e do mundo. A pesquisadora considerou 

que a construção e modificação do que somos tem como superfície de 

elaboração as práticas cotidianas. Nesse sentido, a escola/universidade é 

experimentada como rede de práticas possíveis de um trabalho sobre nós. 

De maneira complementar, se apresenta o estudo de Silva (2013) ao 

considerar que formar-se supõe troca, interações sociais, inúmeras e 

complexas relações, entendendo percurso de vida como uma fonte 

importante para dar voz e vez a professores para dizerem dos seus saberes, 

práticas e como percebem e se percebem nos contextos onde estão 

inseridos.  Para a pesquisadora as narrativas de vida e dos percursos 

profissionais trouxeram elementos singulares indicativos dos investimentos 

realizados pelos professores e dos sentidos que atribuem ao ser e estar 

professor em tempos de desafios e contradições. 

Na mesma perspectiva, Marquezan (2015) ancorou-se nas conexões 

entre trajetórias pessoais/profissionais e processos formativos na/da 

docência, a partir das memórias e [res]significações as quais permitem que 

esses movimentos complexos possam ser apreendidos em processos 

genuinamente autobiográficos. Para além de considerar as memórias como 

dispositivo de autoformação, Reis (2014) destacou a importância que o 

compartilhamento de experiências por meio de narrativas tem na formação 

contínua. Para a pesquisadora a formação se dá continuamente como um 

processo que começa com o nascimento e se tece por toda a vida dos 

sujeitos. 

Ao voltar o olhar à vida dos sujeitos tomemos o estudo de Stumpf 

(2013) que investigou os significados das aprendizagens para a 

transformação de vida de discentes de um curso de Pedagogia. A 
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pesquisadora analisou a incorporação dos conhecimentos acadêmicos no 

cotidiano, questionando se a prática educativa universitária estabelece 

conexões entre a aprendizagem acadêmica e as relações com a vida. 

Agora buscando não mais conexões no contexto da prática na 

universidade e sim implicações da escola para a vida dos sujeitos, 

consideramos o estudo de Santos (2015) que apresentou duas questões 

nucleares: O que a escola faz com o sujeito? O que o sujeito faz com aquilo 

que a escola lhe fez? O pesquisador buscou identificar e compreender 

sentidos atribuídos à escola e às contribuições que essa traz à constituição 

dos projetos pessoais dos que passam por esse processo. Para o estudo 

foram utilizadas narrativas biográficas de estudantes de um curso de 

Licenciatura em Matemática. 

O resgate da centralidade do olhar para a escola foi também 

perceptível nos estudos de Prates (2014) que identificou as representações 

que estudantes de um curso de Pedagogia tinham da formação que estavam 

recebendo em seu curso, da profissão docente e da Matemática escolar. Os 

resultados do estudo apontaram que muito do que o graduando em 

Pedagogia pensa sobre escola, práticas pedagógicas e profissão docente, se 

baseia em suas experiências enquanto aluno da escola básica, e estas são 

determinantes para a escolha do curso. A pesquisadora ainda destacou que 

há um silenciamento sobre a Matemática escolar (conteúdos e fundamentos) 

e fica evidente a visão reducionista do que seja ensinar Matemática na 

infância. As limitações quanto à Matemática estão presentes também no 

estudo de Souto (2016) que pesquisou percepções de futuros pedagogos 

acerca de sua formação Matemática, constatando que, de modo geral, a 

maioria não conclui o curso se sentindo segura para lecionar Matemática nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. 

As marcas das experiências vivenciadas com a Matemática escolar 

se mostraram em alguns estudos (BERNARDO, 2015; MELO, 2015; MOURA, 

2015; SILVA, 2013) como determinantes tanto para a escolha profissional, 

seja ela pela Pedagogia ou pela Matemática, quanto como referencial para 

as concepções de disciplina e práticas pedagógicas destes futuros 

professores. Estudos como o de Bernardo (2015) destacam a representação 

ambivalente quanto à Matemática, em que para alguns, de acordo com suas 

experiências, representou grandes dificuldades e desafios, requerendo um 

dom para a aprendizagem, e para outros, a matemática escolar representou 

prazer e facilidade em aprender. De modo geral, as narrativas de vida e de 

formação dos jovens evidenciaram marcas relativas ao papel do professor na 
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trajetória de formação através de lembranças muito fortes que migraram de 

marcas positivas a negativas. 

São evidentes as marcas deixadas por professores ao longo das 

trajetórias estudantis e isso repercute na presença da temática nas teses e 

dissertações analisadas. Segundo Marques (2014) o professor consegue 

realizar práticas educativas bem sucedidas quanto afeta positivamente seus 

alunos que, por sua vez, ao serem afetados positivamente, criam relação de 

sentido que potencializa o desejo por continuar aprendendo e se 

desenvolvendo. 

Atrelando afetos e a aprendizagem, Santos (2014) discutiu o papel 

do pensamento analógico e da afetividade na atribuição de significados e 

compreensão de conceitos no processo de ensino e aprendizagem em 

Matemática sob a perspectiva teórica. A teorização sob o tema foi feita a partir 

de três constructos – crenças, atitudes e emoção – visando auxiliar ações que 

propiciassem apreensão e compreensão dos objetos matemáticos. 

A afetividade também teve representatividade no estudo de Matos 

(2008) que avaliou a importância da mesma como aspecto fundamental para 

a educação, principalmente no contexto do curso de Pedagogia no qual foi 

realizado o estudo. Pensando nas possíveis implicações para a atuação 

docente, Mota (2007) buscou compreender de que modo o afeto se inscrevia 

no cenário pedagógico e de que maneira o professor se via afetado por esta 

relação. 

Fortalecendo a vertente de estudos vinculados à afetividade, 

Machado (2007) preocupou-se com o desvendar da afetividade em sala de 

aula, na formação do professor, e sua importância no processo de 

humanização. Foi constatada sua relevância nas relações entre os sujeitos 

do processo de ensino-aprendizagem e para a própria aprendizagem e 

evidenciado que as políticas de formação docente não priorizam a questão 

da afetividade e da humanização. 

Atrelada aos estudos que tratam dos afetos está presente a 

mobilização para a aprendizagem. Melo (2009) em seu estudo investigou 

como se dá a relação entre a imagem dos alunos sobre si mesmos – descritas 

através de sentimentos e crenças dos alunos diante da matemática escolar – 

e a mobilização para a aprendizagem. 

Para Moreira (2007) a trama de emoções e sentimentos pode ou não 

mobilizar para a aprendizagem. O estudo buscou demonstrar como a emoção 

está presente nos problemas de aprendizagem matemática, qual sua 
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dinâmica nas relações de sala de aula e como é possível inverter os padrões 

emocionais autodestrutivos que podem comandar a vida escolar do 

estudante. 

O resgate destes estudos demonstra a importância de voltar o olhar 

para as relações que são estabelecidas com a Matemática, para além de 

conteúdos e aprendizados, mas também a percepção que o sujeito acaba 

construindo de si em relação à disciplina. Se transpusermos para o contexto 

de nosso estudo no qual consideramos a formação de acadêmicas da 

Pedagogia nos depararemos com suas memórias quanto à Matemática e 

suas crenças, emoções e autoimagem a ela associadas. 

Ao considerarmos que está na escola a origem de marcas que 

carregamos para nossa escolha profissional e até mesmo para nossa prática 

enquanto professores, devemos destacar a relevância dessas associações. 

Estarão não só essas marcas presentes nestas acadêmicas no sentido de 

constituí-las enquanto professoras, mas também estarão estas pedagogas 

sendo possíveis responsáveis pelas primeiras marcas deixadas quanto à 

Matemática na vida das crianças que tiverem em suas turmas nas escolas. 

Para não transformar esta escrita em uma longa listagem de citações 

optamos por resgatar mais densamente aquelas que permitiam evidenciar e 

estreitar os laços entre os achados. Porém, consideramos que a totalidade 

dos estudos localizados permite um melhor desenho do que se mostra na 

trama que tecemos e para isso optamos por anunciar aqueles aos quais não 

fizemos alusão direta, mas que facilmente podem ser resgatados através das 

referências aqui deixadas. 

Poderíamos também retornar ao nosso desenho inicial, no qual 

apresentamos os achados distribuídos em um diagrama no qual identificamos 

já de antemão a forma como foram se aproximando as temáticas. Alguns 

estudos se mostraram de maneira isolada na busca pelas temáticas: 

Pedagogia Formação (HOSSEIN, 2013; CARNEIRO, 2016; CUNHA, 2014); 

Matemática (DORNELLES, 2013; BRAGA, 2013); Escritas de Si (NEUMANN, 

2015); Emoção (JIN, 2009; ECKSCHMIDT, 2011); Sentimento (VIEIRA, 2012; 

AIRES, 2009; RONCA, 2005); Afeto (SANTOS, 2009; SCAVAZZA, 2003; 

SAYLA, 2012; FERREIRA, 2016) – ainda que na leitura dos escritos as 

conexões com as demais temáticas acabou sendo explicitada. Outras 

pesquisas foram as que nos propiciaram as conexões já na ilustração dos 

diagramas, interseccionando as temáticas, como por exemplo: Pedagogia 

Formação, Escritas de Si e Matemática (ANDRUCHAK, 2016); Pedagogia 
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Formação, Escritas de Si, Emoção e Sentimento (MARQUES, 2013); Escritas 

de si e Afeto (SIMIONATO, 2014); Sentimento e Afeto (GOMES, 2008). 

Entendamos as referências apresentadas no parágrafo anterior como 

a linha de conexão entre os documentos ilustrados nos diagramas e os 

estudos que configuraram nosso corpus, mas não foram tratados aqui de 

maneira mais direcionada. Nas linhas que seguem conduziremos o 

fechamento desta escrita estabelecendo diálogos com outras leituras que 

complementam a abordagem até o momento apresentada através da 

enunciação das pesquisas analisadas. 

Considerações Finais 

Para além de um panorama sobre os estudos que vêm sendo 

realizados em relação às temáticas analisadas pretende-se reiterar a 

necessidade do olhar para os aspectos subjetivos vinculados à formação 

docente. Utilizamos aqui a referência a subjetivos no intuito de englobar tanto 

as questões vinculadas ao resgate das histórias de vida e escritas pessoais 

(ou escritas de si), quanto aos sentimentos, emoções e afetos que se 

mostram presentes na constituição dos sujeitos e, portanto, permeiam 

também seus processos formativos. 

Algumas temáticas abordadas parecem se distanciarem entre si, 

porém ao vislumbrar a totalidade dos estudos acabamos por tecer conexões 

que de algum modo fazem com que todos enriqueçam a trama em torno da 

subjetividade. E ainda que tenhamos localizado um número considerável de 

estudos e referências cabe ressaltar o quanto tais abordagens se mostram 

de maneira mais pontual e não tão representativa quando tomadas em 

relação a demais abordagens. Essa necessidade de que os aspectos 

subjetivos sejam de fato valorizados não só em termos de pesquisa, mas 

também no contexto escolar, se fez evidente também nos escritos de alguns 

dos pesquisadores aqui apresentados. 

Podemos resgatar as considerações de Cunha (2008, p.18) que nos 

conduzem a um olhar mais sensível no campo da educação. “A escola, onde 

educamos e aprendemos, revela-nos o desafio da sensibilidade. Sensibilizar-

se talvez seja uma grande singularidade no momento atual da educação, em 

razão dos fatos da contemporaneidade. Sensibilizar-se para mudar”. 

E ao pensarmos no enfoque por nós pretendido, Educação 

Matemática e, mais especificamente, a formação de professores que 

ensinarão Matemática para crianças, percebemos o quanto a sensibilidade já 

tem que atravessar esses profissionais desde o momento da formação 
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acadêmica. Buscar olhar para suas vivências, memórias, experiências com a 

Matemática e deste modo compreender como se desdobra essa relação com 

a disciplina para que posteriormente hajam frutíferas relações emergindo das 

vivências em suas próprias salas de aula, não mais como alunos, mas como 

professores que podem ajudar a despertar o gosto e encanto por este saber. 
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Nessas idas e vindas, o que fica? 
 

 

Ao lermos cuidadosamente as cadernetas, e nas idas e vindas do 

movimento de análise, aos poucos um novo caminho foi se mostrando, um 

caminho de tijolos amarelos. Sentada no banco da praça Coronel Pedro Osório 

e conversando com alguns amigos... o insight! É isso! Acho que tudo que estou 

lendo fecha perfeitamente com a história do Mágico de Oz! E cheguei em casa 

e devorei o livro... e quanto mais eu lia, mais sentido fazia. E como explicar 

esses sentimentos e emoções que nos envolvem e constituem? Nada melhor 

do que um clássico para permitir esse diálogo e a explicitação de tantos 

aspectos. Nas linhas que seguem apresento as primeiras escritas tecidas em 

torno desta analogia: ‘Encontros com a Matemática na Terra de Oz, um 

passeio pelo caminho de tijolos amarelos’. O primeiro artigo aqui apresentado 

está aguardando publicação na Revista Alexandria, a fim de constituir um 

número temático intitulado Ficção e Educação Matemática. 
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Este segundo artigo foi um desdobramento das aproximações a que 

chegamos com a escrita do artigo ficcional. Buscamos avançar nas escritas 

das categorias e estabelecer um diálogo com nossas perspectivas teóricas. Este 

artigo foi publicado na Revista Paranaense de Educação Matemática, 

periódico semestral da Universidade Estadual do Paraná – Campus de Campo 

Mourão. 
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Tem coisa que só sai da gente por escrito! Se 
escuta!  
 

 

O último passo dado em relação à elaboração de artigos foi a reflexão 

sobre os processos metacognitivos envoltos nas escritas solicitadas às 

acadêmicas. Desde o princípio reconhecemos a importância da escrita na 

formação das acadêmicas, mas foi com este olhar mais cuidadoso durante a 

tessitura do artigo que se tornou ainda mais evidente a relevância do papel das 

escritas acerca das experiências pessoais de cada acadêmica no sentido de 

ressignificar sentimentos e memórias. 

A escolha do título para esta etapa final de produções está atrelada ao 

fato de que, muitas vezes, o papel é um aliado que permite o livre traçado de 

palavras, expressões e até mesmo sentimentos, quando estes transbordam do 

corpo pela expressão escrita ou artística... (As crianças não começam com as 

garatujas?! Às vezes nós também! Comecei com um Draw my life 

lembram?!). Há certa cumplicidade com o papel... ali, branco, parece 

silencioso, depois, nossas palavras começam a marcá-lo e, então, as próximas 

já não mais debruçam-se sobre um vazio, mas dialogam com as que as 

precederam. Durante a escrita até podemos supor como o leitor vai reagir 

àquilo que foi dito, mas, naquele momento em que a tinta toca o papel não há 

intervenções, senão aquelas a que nos permitimos. Se escute! Pare, olhe para 

si mesmo... Relembre momentos que marcaram... Rememore... 

Ressignifique...  

O artigo aqui apresentado foi publicado na Amazônia – Revista de 

Educação em Ciências e Matemáticas, uma publicação semestral editada pelo 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemáticas da 

Universidade Federal do Pará. A publicação será parte de uma edição especial 

sobre metacognição. 
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O que te toca? Desapego 
 

 

 Então, como se mostram os afetos em relação à Matemática na escrita 

de pedagogas em formação? Refaço esse questionamento na tentativa de, mais 

claramente, definir qual é a minha tese. Primeiro foi necessário, lá nos 

primeiros pingos, tentar definir qual a minha questão de pesquisa… aí, em 

meio a algumas turbulências, chegamos à questão que começa esse parágrafo. 

Pois agora que preciso me desapegar do passeio por essas páginas e finalmente 

concluir a caminhada/escrita… é necessário, então, pontuar mais claramente 

a que conclusões chegamos. 

 Já encontrei tanta gente legal pelo caminho… tantas coisas 

emergiram… de Alice a Oz… de Mary Poppins a Pequeno Príncipe… Para 

mim o grande encontro com a obra de Lyman Frank Baum já seria a tese 

perfeita. Se cada um conseguisse ler o Mágico de Oz e ressignificar as 

experiências que teve… reencontrar o caminho pretendido, descobrir em si 

sabedoria, conhecer seus sentimentos, ter coragem… reconhecer que, na 

verdade, a forma como percebemos as coisas está, de certo modo, atrelada à 

forma como nos percebemos. Percepção no sentido de um conhecimento de si 

mesmo… uma metacognição… conhecer sobre a forma como conhecemos. 

Partimos de um entendimento de que existem afetos que atravessam a 

relação das futuras pedagogas com a Matemática. E pensamos que, ainda que 

nem sempre esses afetos sejam negativos, há, em algumas situações, 

representações negativas em relação à Matemática. Portanto, debruçamo-nos 

na tentativa de compreender como se mostravam esses afetos, pois, afinal, 

serão exatamente essas pedagogas as primeiras professoras que apresentarão 

a Matemática (escolar) às crianças e já nesse momento as relações de afeto 

começarão a ser tecidas.  

Retomemos o paralelo com Oz, porém, sob outra perspectiva e 

resgatando nossas inquietações ainda mais iniciais. Nos primeiros passos 
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dados na condução da pesquisa estávamos atrelados a um não gostar de 

Matemática… mas os primeiros olhares para as escritas das acadêmicas já 

permitiram perceber que tal negatividade de algum modo se desfaz. 

Poderíamos, aqui, então, dizer que o não gostar de Matemática foi como a 

Bruxa Má do Leste, que logo nos primeiros momentos da história foi derrotada 

e dissolveu-se deixando só seus sapatos. Então é basicamente isso… o não 

gostar se dissolve e restam os afetos (positivos ou negativos) em relação à 

Matemática.   

Podemos expandir esta ideia para a percepção de que não se trata 

exclusivamente de uma referência afetiva em relação à Matemática em si, mas 

ao campo afetivo produzido pelas pessoas que estão lidando com este 

domínio. De fato, o que queremos dizer é que a Matemática em si não é o 

grande vilão da história. Ela não é a Bruxa do Oeste, mas se cria o mito, o 

terror e a bruxaria em seu nome. A Matemática é feito espada, que precisa ser 

empunhada. No caso, o imaginário social, a convenção de que Matemática é 

difícil cria uma atmosfera de terror, mas que na reflexão derrete-se frente 

aquilo que se sente. 

Assim, entendemos que uma das contribuições desta tese para o 

campo de conhecimento se dá na importância da metacognição e nas escritas 

de si. Ao externalizar através das palavras o sentido e o vivenciado frente à 

Matemática, as acadêmicas puderam resgatar memórias, emoções, afetos e 

ressignificá-los diante do vivido e experienciado no percurso formativo da 

disciplina. Ao olhar para si, na tentativa de resgatar as primeiras impressões e 

marcadas quanto à Matemática, pode ficar evidente que, em muitos 

momentos, não fora esta, em si, a motivadora dos afetos, mas professoras, 

familiares ou situações peculiares diante de um ou outro conhecimento 

específico.  

 

 



145 
 

 Neste momento final de escrita revisito o caminho percorrido. Em 

meio a esse revisitar – a tese, o passado, as escritas – se fazem as últimas tão 

necessárias! Parece que o diálogo com o papel, que vira diálogo com os outros, 

por vezes parece monólogo... e, por fim, percebemos que é também um 

diálogo nosso com nós mesmos... Daquela que fui, que sou e que estou vindo 

a ser... pensar na formação das acadêmicas... aquelas que eram enquanto 

estudantes escolares, agora já entretecidas com outras malhas esboçam o que 

pretendem ou serão enquanto pedagogas. A possibilidade de escrever e ler, e 

nesse processo se reinterpretar... questionar crenças, repensar marcas e talvez 

cicatrizes... e, quem sabe, fazer dessas a base para redesenhar uma nova 

perspectiva. 

 Em outros momentos já comentei sobre a simetria invertida que ocorre 

quanto ao ser professora... vivenciamos o contexto da sala de aula que iremos 

atuar enquanto profissionais primeiramente na condição de alunas... a 

trajetória de aprendizados vai sendo preenchida por impressões deixadas por 

professores, percepções quanto às disciplinas e conteúdos estudados, paixões, 

traumas, medos, preferências... Permeadas por um conjunto de 

acontecimentos e as marcas por eles deixadas é que vamos nos constituindo 

professoras e, por vezes, replicando muito do que foi vivenciado, mesmo que 

não de maneira intencional. 

 Essas memórias que nos povoam por vezes ao serem revisitadas 

recebem uma nova nuance, o que antes parecia um fator limitante pode acabar 

se tornando um motivador, propulsor de mudanças. A forma como 

determinada postura nos marcou, a dificuldade em compreender e visualizar 

a importância do que estava sendo estudado...  O resgate do que nos marcou 

ocorre com a utilização de novos filtros e novas lentes, não se percebe a íntegra 

do que foi vivenciado ou se extrai uma fotografia sem contexto de um passado 

estático, mas se mobiliza memórias e afetos de uma vivência que foi aos 

poucos se permeando às outras vivenciadas ao longo deste caminho de 

formação... formação enquanto pedagogas, formação enquanto pessoas que se 

constituem nesta rede tecida por afetos, saberes... 

 Tento então, com minhas mais recentes lentes, refletir sobre o que fica 

deste processo de escrita e estudo. Retomando a perspectiva da caderneta de 

metacognição e agora permitindo um olhar mais direcionado para esta que 

escreve a tese... O que aprendi? Como aprendi? O que não aprendi? Bom 
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momento para compartilhar como fui tocada por esse processo todo. Sairá uma 

escrita meio que embebida do passado, da vivência durante o estágio de 

docência e da trajetória como doutoranda.  

 Aprendi com as professoras do passado a ter respeito e admiração pelo 

ser professora. A postura, o carinho, a confiança por elas transmitida fizeram 

com que eu tivesse gosto pelos estudos e fosse povoando meu imaginário com 

o exemplo de mulher que poderia vir a ser. Iria colocar exemplo de 

profissional, mas o jeito de vestir, a forma de se posicionar... não era a 

professora em uma cápsula que despertava meu encanto... eram a tia Lu, tia 

Tânia, Márcia... pessoas que até hoje admiro muito! Mais do que o orgulho de 

virar colega de trabalho é poder lembrar do prazer de ter sido aluna de cada 

uma delas e tentar resgatar um pouquinho do que foram para mim ao trabalhar 

com os meus alunos.  

Indiscutivelmente as relações positivas de afeto em relação à 

Matemática foram fortalecidas pelos anos de estudos junto à professora 

Márcia. Sorte minha ter durante os anos finais do Ensino Fundamental uma 

professora que soubesse ser engraçada e rígida ao mesmo tempo, transmitisse 

domínio do que falava e deste modo se constituísse em uma referência para 

nós... foi inclusive nossa paraninfa na formatura do Fundamental. Aprendi que 

com uma base bem preparada podem aparecer os monstros e bicho-papões que 

quiserem que podemos procurar em nossas bagagens as forças e 

conhecimentos necessários para enfrenta-los. E a graduação em Matemática 

foi um trecho do caminho em que descobri e precisei encarar muitos desses 

vilões.  

Somos professores embebidos das memórias e histórias que 

vivenciamos enquanto alunos, portanto é de extrema importância repensarmos 

esse processo de (trans)formação docente. Entender/Repensar a forma como 

nos constituímos e como fomos tocados ao longo de nossas trajetórias nos leva 

a ressignificar as marcas deixadas. Percebemos em nosso estudo as memórias 

e marcas quanto à Matemática e o quanto essa visitação ao passado permitiu 

que alguns aspectos fossem ressignificados.  

Confesso que nesse processo de voltar o olhar para o passado pude 

tirar um pouco da carga negativa que atrelava à minha formação em relação à 

Matemática. A rigidez extrema de alguns professores fez com que eu atrelasse 

quase que um não gostar à Matemática, ao Cálculo, à Álgebra. Me permitindo 
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retirar esse véu de medos e inseguranças pude perceber que na verdade ainda 

me encanto com a precisão de alguns cálculos, com a fluidez diante de alguns 

desafios matemáticos. Talvez se não tivesse me colocado nesta posição de 

voltar o olhar para os acontecimentos vivenciados, ou até mesmo se não 

tivesse sido instigada a questionar o não gostar... talvez ainda estivesse presa 

a ele (não gostar de Matemática)... e não repensasse as formas como esses 

afetos me permeiam.  

Comecei a pesquisa de doutorado enquanto ainda era professora de 

Matemática da rede estadual de ensino. Tive o prazer de realizar estágio de 

docência com as meninas que estavam cursando Pedagogia e se deparavam 

oficialmente pela primeira vez com a Matemática dentro do curso. Com elas 

aprendi que é preciso ter encantamento e gosto por aprender e ensinar. Ver o 

empenho, a vontade de saber e não repetir as lacunas que vivenciaram no 

passado me fez acreditar e admirar aquelas que ainda querem investir no ser 

professora.  

Quando na leitura de ‘O Mágico de Oz’ percebi o quanto muitas vezes 

as marcas das personagens se entrelaçavam a de alunos e professores diante 

da Matemática. Senti a necessidade de pensar em como essa Matemática 

deveria se mostrar muito mais como Oz e ser atrelada à solução de problemas 

e preenchimento das lacunas do que às bruxas do Leste e Oeste que tanto 

amedrontam. E eis que percebo que o Oz na verdade pode ser cada um de nós 

enquanto professores... lidaremos com alunos com sensação de serem 

‘burros’, de serem ‘covardes’, de pensarem unicamente em um ‘destino final’ 

e precisamos buscar oferecer a eles aquilo de que precisam para, neste caso 

em relação à Matemática, termos um processo de ensino e aprendizagem mais 

promissor. 

Nessa trajetória do constituir-me doutora eis que surgem as escritas 

de artigos. No começo não muito simpática a eles, mas movida pela 

necessidade imposta pelo Programa de Pós-Graduação... surgiu o primeiro... 

o segundo... e por fim, foram cinco artigos elaborados em torno dos estudos 

mobilizados ao longo do doutoramento. Poderia dizer que o que aprendi com 

eles é que precisamos de persistência e paciência, pois a escrita às vezes é 

morosa e o aceite e o compartilhamento com o meio acadêmico... ainda mais. 

Mas encontro ainda um aprendizado maior no que tange a essas produções: a 



148 
 

ampliação das perspectivas de caminho. A cada desafio de escrita um novo 

horizonte se apresentou, novas perspectivas, novas conexões estabelecidas.  

Cabe aqui destacar que em nosso Programa de Pós-Graduação é 

permitida a apresentação da tese em forma de artigos. É por este motivo que 

me permiti apresenta-los em sequência e na íntegra na ‘Parte II’ deste material. 

Pode ter ficado repetitivo e por vezes até cansativo, porém foi mantida a ideia 

de permitir ao leitor o trilhar de um caminho o mais próximo possível daquele 

percorrido pela pesquisadora que aqui escreve. Em alguns momentos 

repetições, em outras, estreitamentos em relação a aspectos abordados... e 

neste ir e vir entre um e outro vai sendo melhor delineada a interrogação 

perseguida... como se mostram os afetos em relação à Matemática na escrita 

de pedagogas em formação. 

Com o primeiro e o segundo artigo buscamos conhecer em que 

contexto estava sendo inserida nossa pesquisa. Aqui não sei se caberia utilizar 

o verbo aprender, ou se utilizaria o identicar, pois identifiquei quais termos 

eram mais contundentes com minha proposta de estudo. Ampliei as 

perspectivas, pude me aproximar de pesquisas que levaram a outras leituras e 

ampliação de meu referencial teórico. Me percebi em vários aspectos 

contemplada pelos estudos já realizados, porém sem a abrangência e 

interconexão de temáticas por mim pretendidas. 

Com o primeiro artigo fomos buscando aproximações de temáticas no 

âmbito dos aspectos subjetivos abordados nos artigos analisados e acabamos 

por delinear três categorias: ser professor, vínculos com a matemática e 

escritas de si. Houve a necessidade de pensar em uma expressão que abarcasse 

biografia, narrativa, memórias, autobiografia, história de vida, memorial e 

assim nos aproximamos de ‘escritas de si’. Ainda que ao longo da pesquisa a 

metacognição tenha sido a linha de condução das escritas foi feita a opção por 

escritas de si, pela representatividade desse se colocar na escrita e olhar para 

si, reconhecendo a importância das memórias e histórias de vida na 

constituição do ser professor e dos vínculos com a Matemática.  

Aprendemos neste movimento de leitura e garimpo a ir estruturando 

nossos esquemas de análise e apurando o olhar para a busca de congruências 

entre as informações coletadas a fim de emergirem categorias que nos 

permitem compreender mais acerca do estudado. Com o segundo artigo 

aprendemos um pouco mais sobre os afetos e afinamos mais a nossa 
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perspectiva de compreensão buscando aprofundar leituras acerca de afetos e 

emoções. Neste momento deixamos memórias e escritas de si em esferas 

distintas, porém alguns estudos as conectaram. Aprendizado também no que 

se refere a estar aberto ao que se mostra... olhar e leitura atenta, buscando 

captar o que emerge da busca realizada.  

Com o terceiro artigo aprendi que se faz pesquisa até quando não se 

está consciente disso. Para mim, o maior trunfo deste estudo foi chegar à 

analogia entre o mundo de Oz e as percepções quanto à Matemática na escrita 

das acadêmicas. E foi na escrita deste artigo que nos permitimos ser ousados, 

arriscamos... com a proposta de um dossiê que propunha a união de Ficção 

com Educação Matemática. Em conversas com amigos alguns dias antes de 

ter acesso à chamada para publicação tive o insight da presença de Oz. E foi 

com a escrita deste artigo, publicado na Alexandria, que precisei amadurecer 

a ideia e buscar fundamentações para o que emergia das leituras e diálogos 

estabelecidos. Fragmentos de escritas, referências literárias, memórias... 

escritas que se conectavam e elucidavam as categorias que se mostrariam ao 

longo do caminho atreladas às personagens de Frank Baum.  

Foram necessários mais alguns passos nesse caminho de 

aproximações entre Oz e o que emergia dos escritos das gurias e com isso 

elaboramos um outro artigo, publicado na revista Paranaense de Educação 

Matemática. Aqui aprendemos um pouquinho mais sobre como utilizar a 

Análise Textual Discursiva (ATD) e com repetidas leituras das unidades 

identificadas fomos tecendo aproximações e chegando às elucidações do que 

se mostrava de afetos em relação à Matemática na escrita das acadêmicas em 

formação. Definimos, neste momento, quatro categorias: Percepção e 

Metodologias – Oz; Utilização e Finalidades – Dorothy; Cognição e Saberes 

– Espantalho; Emoção e Sentimentos – Homem de Lata e Leão.  

Por fim, fomos seduzidos pelo dossiê da Amazônia – Revista de 

Educação em Ciências e Matemáticas – que propunha uma edição especial 

sobre metacognição. Aqui aprendemos e estudamos ainda mais sobre a 

temática e podemos perceber o quanto tal perspectiva se fez presente e 

importante na construção de nosso estudo. Se por hora havia sido uma 

estratégia de escrita a qual acreditamos ser de grande importância no processo 

formativo das acadêmicas, com as leituras também percebemos o 

entrelaçamento com a perspectiva fenomenológica de fazer pesquisa. Foi com 
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a escrita deste artigo que também refinamos mais nossa escrita acerca das 

categorias. Chegamos então a: percepções acerca da Matemática e às 

metodologias de ensino utilizadas; conhecimento matemático e os 

questionamentos acerca da utilização e finalidade; capacidade cognitiva e 

domínio de conhecimentos matemáticos; emoções e sentimentos nas relações 

com a Matemática.   

Foi uma trajetória de aprendizados, inquietações, desconforto... 

aprendi como? Me deixando afetar... me distanciando e aproximando... 

aprendi estando receptiva ainda que por vezes parecesse o contrário. Dentre 

tantos aprendizados há ainda coisas que não aprendi ou não compreendi... por 

que uma tese tem que ser um parágrafo que coroa um estudo de várias 

páginas? Aprendi a importância dos artigos e de estes serem nossa porta de 

conexão com outras pessoas de nosso mundo acadêmico... mas não aprendi o 

porquê de estes não serem suficientes para dizerem sobre aquilo a que fomos 

chegando enquanto pesquisa. Ouvi dizer que o tal parágrafo mágico o qual 

chamamos de tese é o grande ápice para alguns, confesso que não para mim. 

Meu ápice foi Oz, foi conseguir captar em algo que chega às pessoas de 

maneira mais agradável e sútil – como a Literatura – a possibilidade de 

entrelaçamentos com os sentimentos em relação à Matemática e um repensar 

sobre eles. 

O que seria então minha tese (tentando superar o sentimento de 

negação de concretá-la em um parágrafo)?! No processo do ser professor 

somos constantemente mobilizados a olhar para o outro, avaliar, buscar 

alternativas para da melhor maneira possível ser o mediador entre o 

conhecimento a ser estudado (nesse caso específico, Matemática) e as 

crianças. Pedagogas, principalmente, serão essas primeiras mediadoras... e 

assim o serão permeadas por memórias, crenças e percepções que muitas 

vezes se tornam lentes que orientam o olhar e o fazer no que tange às relações 

e construções com a Matemática. Porém, se não direcionarmos o olhar 

primeiramente a nós mesmos enquanto seres aprendentes e que foram 

atravessados por vivências e tomados por percepções acerca da Matemática... 

provavelmente não perceberemos a necessidade de flexibilidade presente 

nessas convicções quanto à Matemática... muitas vezes nossas cicatrizes e 

marcas não foram cunhadas pela disciplina em si e sim por pessoas que a ela 

estiveram atreladas – professores, familiares.  
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Recomendo pensarmos na Matemática para além da cognição. 

Percebemos que o grande fechamento deste estudo é verificar que o afeto é 

potencia do aprender. Para a Matemática ele pode ser uma potencia negativa 

ou positiva, de acordo com o caminho e a situação. Indiferente de como 

acontece, é sempre potencia. A produção afetiva em relação à Matemática é 

fundamental nos processos de aprendizagem, a Matemática e o desempenho 

dos estudantes não podem ser restritos apenas às capacidades cognitivas. 

 Reforço então a importância dos processos metacognitivos no sentido 

de nos conhecermos para então olharmos para o próximo e fazermos 

Matemática com o próximo. Escrever, para na escrita nos encontrarmos e 

reencontrarmos e então ressignificarmos o dito, sentido, pensado, falado. 

Pensar em Oz como uma perspectiva de intertextualidade, entre nós, as 

personagens de Frank Baum, nossos alunos e as percepções deixadas e criadas 

em relação à Matemática. Que o encanto da Literatura seja também o encanto 

com a Matemática, que as bruxas más que na Literatura por vezes se desfazem, 

também possam se desfazer nas nossas práticas enquanto 

professoras/pedagogas. 
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Apêndice 
 

Referência da imagem da dedicatória 

 

(BRANDÃO, 2016, p. 150) BRANDÃO, Lucas Cândido. Telegramas. 
Ilustrado por Lucas Paulucci. São Paulo: Saraiva, 2016. [voltar] 

 

 

 

 

Referência da imagem da epígrafe 

 

(BRANDÃO, 2016, p. 151) BRANDÃO, Lucas Cândido. Telegramas. 
Ilustrado por Lucas Paulucci. São Paulo: Saraiva, 2016. [voltar] 

 

 

 

Apresentação – imagem inspiração 

 

 

 

 

 

 
Fotografia de  
Letícia Maffei  
 
Pelotas-RS  
 
18/MAIO/2016  
 

Rua Santa Cruz esquina 
Três de Maio 

[voltar] 
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Quem nunca?! 

#satolep #paredes urbanas 
Maio, 2016 

Quem nunca?! 
Hoje foi um daqueles tantos dias que acordei atrasada, saí correndo... 

reunião de orientação... Mesmo na correria... algumas coisas são 

corriqueiras (além da correria e dos atrasos)... fico fascinada pelas 

folhas secas caídas no chão que acabam criando uma linda tela com as 

falhas do piso (Quem conhece Pelotas sabe... as ruas são um grande 

mosaico... às vezes intencional, na maioria, nem tanto)... as 

intervenções feitas nas paredes... graffitis, pichações... Em geral, 

sinto uma baita vontade de fotografar, nem sempre consigo... Mas na 

volta, com mais calma, consegui! 

Durante a orientação... discussões... reflexões... o pensar um título 

para a tese... título este provisório, descompromissado com o rigor 

acadêmico... que mostre esse “eu” que constitui o sujeito que conduz 

essa pesquisa. Eu e meus momentos de insight... vem um flash da parede 

que passei e dialogou comigo...”quem nunca?!” 

Cheguei em casa... mexi nas fotos... refleti e tentei ponderar o porquê 

deste “quem nunca” ter me tocado desta forma. Veio a necessidade de 

escrever... e cá estou! Então... Quem nunca?! Na pesquisa vai servir 

para pensar no olhar para a Matemática e a Pedagogia... sobre este não 

gostar... sobre tantos julgamentos e “certezas” que se tem quanto ao 

ser professor... <Matemática e Pedagogia... não gostar?!... quem 

nunca?!> Eis que fica concebido assim meu título provisório. 

Mas preciso mesmo é falar deste “quem nunca?!” Um quem nunca que coloco 

no tom de mexer com as certezas, com as inquietudes, com os tantos 

dedos apontados e com a pouca falta de reflexão e ação sobre as coisas. 

Quem nunca teve vontade de fazer algo? Não fez! E criticou quem se 

permitiu fazer! Quem nunca achou que ser pedagoga era só gostar e 

saber lidar com crianças... e falam que nós pedagogas não dominamos 

conteúdos que seriam elementares... mas também não dominam. Quem nunca 

pensou... faz matemática é louca!? Quem nunca sonhou com o amor e 

fugiu loucamente por amar também a liberdade? Ou quem nunca teve uma 

vontade, um desejo, um sonho e sucumbiu por medo, incerteza, 

insegurança? Quem nunca viveu um devaneio? Quem nunca sofreu por 

antecipação? Quem nunca usou o quem nunca na vida?! 

Sei que misturei sentimentos, tese... devaneios, medos e anseios... 

mas esta sou eu! E acho que é um pouco neste frenesi de coisas que 

todos os sujeitos se constituem... e se constituem enquanto 

professores (voltando para a pesquisa)... e o olhar para o não 

gostar e ainda assim ser prof que trabalha matemática com 

crianças... vem num sentido reflexivo... não no sentido de apontar 

dedos... até porque já existem dedos apontados o suficiente... não 

preciso ser mais um! Mas é essa percepção do quem nunca... quem 

nunca?! Mas sempre com a certeza da mutabilidade... da possibilidade 

de se reinventar... de arriscar... de ser quem nunca acreditaram que 

você poderia ser... mas você sabe que pode! 

[voltar] 
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Spoiler Alert! 
Spoiler do que se mostrará nas próximas 
páginas: De fato existem afetos que 
atravessam as relações das futuras 
pedagogas com a Matemática. Porém, nem 
sempre estão diretamente vinculados à 
disciplina em si, mas mostram-se 
entrelaçados a vivências e experiências nas 
quais a relação com a Matemática foi sendo 
afetada. 
 

[voltar] 

 
 
 

Letícia 
 
Destitui-me da pessoalidade que fazia propor o divã em escritas 
anteriores, mas não me destituo totalmente do que me move para a 
escrita. Não é um tratar sobre mim, mas é reconhecer que ainda que não 
trate de mim acabo também por percorrer os percursos de escritas que 
propus às acadêmicas no entendimento de que escritas pessoais levam a 
refletir, reler, repensar, ressignificar... Tocada pelas minhas 
próprias memórias, experiências de vida, mudanças de vida... é uma 
Letícia movida por outros afetos que faz a escrita da tese... Deste 
modo, os diálogos laterais também se mostrarão mais intensos...  
 

[voltar] 

 
 

Parte I - Toda chuva começa por um pingo – Imagem inspiração 
 

 

 

Fotografia de Julião 
Martinez 

Pelotas-RS 

MARÇO/2017 

 

 

[voltar] 

 

 

 

 

Imagem – dança na chuva 
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Imagem emblemática de Gene Kelly no filme Cantando na Chuva (1952). 

[voltar] 

 

Sobre mim - Somos Instantes – imagem inspiração 

 

@olheosmuros 

Taubaté-SP 

27/NOV/2016 

Foto de Andréia Chaves  

[voltar] 
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Draw my life 
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[voltar] 
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Lembranças 

 

Falar nas licenciaturas faz pensar no ser professora e com isso 

relembro com carinho das queridas professoras que marcaram minha 

trajetória escolar. Pedagogas da minha vida: tia Lu e tia Tânia! Tia 

Lu acompanhou meus primeiros passos no Ensino Fundamental sendo minha 

professora da 1ª série. Tia Tânia foi minha super professora da 4ª 

série, lembro até hoje de seu estilo para se vestir e das incríveis 

aulas com bingo que ela proporcionava... não é à toa que uma das 

atividades que desenvolvia nas minhas aulas de Matemática no Ensino 

Fundamental era o Bingo! Não poderia deixar de falar da professora 

Márcia! Professora que alimentou meu gosto pela Matemática sendo minha 

professora desta disciplina durante todos os quatro anos finais do 

Ensino Fundamental. Conseguia ter um jeito rígido, leve e engraçado 

ao mesmo tempo... um dos meus grandes exemplos!  

[voltar] 

 

Infância 
 

Resolvi fazer este parêntese e resgatar minhas memórias destas três 

pessoas que até hoje fazem parte da minha vida, pois é espelhada nelas 

que de algum modo fui seduzida pela profissão... pessoas que são um 

exemplo no contexto de suas profissões e que mesmo depois de anos 

ainda participam com carinho da vida e conquistas daqueles que tiveram 

o prazer de tê-las em suas formações. Relembrar esses detalhes é também 

buscar os indícios dos caminhos profissionais que seriam percorridos. 

Recordo também dos tempos de infância... quando enfileirava bonecos e 

ursinhos diante do quadro negro, batia uma sineta e com um caderno 

brincava de dar aulas.  
 

[voltar] 

 

 

Coisas bem legais para ser muito feliz 

 

Coisas bem legais para ser muito feliz / Mr. Wonderful (Angela Cabal, Javier 

Aracil); tradução Rita Fazenda. Porto Alegre: L&PM, 2015.  

[voltar] 
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Teórico-metodológica - Quando você muda o modo de observar as coisas, as 

coisas que você observa mudam! – imagem inspiração 
 

@olheosmuros 

Rondonópolis-MT 

05/JUN/2016 

Foto enviada por Rayssa 
Cabral  

 

 

[voltar] 

 

 

 

 

 

 

 

Diálogo de Alice com o Gato – CARROLL, 2009, p. 76-77 

 

“Poderia me dizer, por favor, que caminho devo tomar para ir embora 

daqui?” 

“Depende bastante de para onde quer ir”, respondeu o Gato. 

“Não me importa muito para onde”, disse Alice. 

“Então não importa que caminho tome”, disse o Gato. 

“Contanto que eu chegue a algum lugar”, Alice acrescentou à guisa de 

explicação.  

“Oh, isso você certamente vai conseguir”, afirmou o Gato, “desde que ande 

bastante”. 

 

CARROLL, Lewis. Aventuras de Alice no País das Maravilhas; Através 
do espelho e o que Alice encontrou por lá. Tradução de Maria Luiza X. de 
A. Borges. Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 

[voltar] 
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Michelangelo Buonarotti 

 

 

[voltar] 

 

O grupo pesquisado - Onde há comunicação há desconstrução... – imagem 

inspiração 

 

@olheosmuros 

#Repost @olhacoimbra 

Portugal 

13/ABRIL/2017 

 

[voltar] 
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Escrita do primeiro encontro 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
PEDAGOGIA – LICENCIATURA 

METODOLOGIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA I 
 

Até chegarmos na escolha de um curso de graduação já percorremos um longo 

caminho de estudos, escolhas, vivências... Gostaríamos de conhecer um pouco 

dos detalhes que marcaram e constituíram esta caminhada de vocês.  

Essa escrita introdutória é feita com base em determinadas lembranças e em 

repertório de vivências... pode ser que determinadas situações não mostrem 

tanta representatividade a algumas quanto a outras. Mas pensem que uma 

história está sendo contada a uma criança e ao final da história queremos ter 

conseguido visualizar as diferentes nuances que podem colorir esses caminhos.  

Onde começa essa caminhada pela escolarização? Primeiros anos de estudo 

ocorreram em uma creche? Direto nos anos iniciais? Os próximos anos se 

passaram em escolas públicas ou privadas? Lembranças positivas e negativas 

dessa época... Os últimos anos de escolarização antes da Universidade 

ocorreram onde?  

Como respondia ou imaginava a resposta da famosa pergunta ‘o que vai ser 

quando crescer’? Escolheu esta graduação por quais motivos? E quanto à 

matemática... quais suas lembranças? Durante a escolarização, quais 

recordações das aulas de matemática que tiveram?  

Já que estava falando em histórias... histórias infantis tem alguns personagens 

icônicos, fadas, príncipes, animais falantes, bruxas, gênios... você conseguiria 

aproximar alguma dessas histórias e/ou personagens a sua experiência com a 

matemática? E pensando no ser professora que ensina matemática para os anos 

iniciais... que tipo de história você pretende escrever? 

Queremos conhecer a sua história... sem certos ou errados... simplesmente o 

que de fato constitui as lembranças, sentimentos e expectativas de cada uma... 

[voltar] 

 

Um cartão 

HENRIQUE, Pedro. Um cartão: sentimentos cotidianos. Rio de Janeiro: 
Fábrica231, 2015. 

[voltar] 

 

Rotina & Rabisco 

VETTORI, Bruna. Rotina & Rabisco: inspirações por uma rotina mais leve. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015. 

[voltar] 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Nome:________________________________________________________ 

Data de nascimento: ____/___/____ Naturalidade: _____________________ 

Ingressou quando na escola? (   ) educação infantil (   ) anos iniciais (   ) outro, 
qual? _____________ 

Possui formação anterior? (   ) não (    ) não concluída (    ) sim. Em que? ___ 
_____________________________________________________________ 

A Pedagogia foi a primeira opção de curso superior? (    ) sim (     ) não 

Quanto à matemática, você: (    ) gosta (    ) não gosta (    ) é indiferente 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 A assinatura deste documento tem por intuito registrar a sua ciência e 
conformidade em que seus escritos e reflexões realizados ao longo da 
disciplina de Metodologia do Ensino de Matemática, cursada na Universidade 
Federal do Rio Grande em 2016, possam contribuir e constituir parte 
importante da pesquisa para a tese de doutoramento de Letícia de Queiroz 
Maffei, sob orientação de João Alberto da Silva. 

 Considerando a formação da pesquisadora tanto em Matemática 
quanto em Pedagogia, é possível perceber as relações frequentemente não 
muito harmônicas entre as duas áreas. O objetivo da pesquisa será buscar 
identificar de que forma ocorre o não gostar (ou gostar) de matemática e, para 
além disso, perceber como se estabelece essa relação do não gostar e ainda 
assim se constituir professora que ensinará matemática para crianças. 
Estabelecer diálogos e reflexões que contribuam para a formação do professor 
que ensina matemática para crianças, resgatando anseios, angústias, certezas 
e incertezas.  

 As escritas e reflexões estão sendo realizadas como parte integrante 
da disciplina, pois acreditamos que contribuam para o processo formativo de 
cada acadêmica. Ao incluir as contribuições, informações e dados na pesquisa 
os nomes das acadêmicas serão mantidos em sigilo. A inclusão destes 
materiais no estudo permitirá uma percepção mais abrangente do fenômeno 
com base nas interpretações e escritas das acadêmicas que permitirão um 
entrelaçamento com as vivências e estudos da pesquisadora. Os resultados da 
pesquisa poderão ser divulgados em publicações científicas ou outras formas 
de divulgação oriunda da tese e da construção da mesma. 

 

__________________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

Rio Grande, 18 de maio de 2016. 

[voltar] 
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Parte II - De tijolo em tijolo a gente constrói ou distrói – imagem inspiração 

 

@olheosmuros 

Repost @ruasbh 

Belo Horizonte-MG 

29/JUL/2017 

 

 

[voltar] 

 

 

 

 

 

 

 

Entro e saio / Dentro / É só ensaio 

 

@olheosmuros 

Curitiba-PR 

14/DEZ/2016 

Foto de Tevo Schumaker 

 

[voltar] 
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Roube como um artista – KLEON, 2013, p. 22 

KLEON, Austin. Roube como um artista: 10 dicas sobre criatividade. 
Tradução de Leonardo Vikka-Forte. Rio de Janeiro: Rocco, 2013.  

[voltar] 

 

 

Nessas idas e vindas, o que fica? 

 

@olheosmuros 

Repost @rapha.rib 

Divinópolis-MG 

30/JAN/2017 

 

  

 

 

 [voltar] 
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Aritmética da Emília 

LOBATO, 1959, p. 137. 

 

LOBATO, Monteiro. 
Aritmética da Emília. São 
Paulo: Brasiliense, 1959. 

[voltar] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Frankie Pickle 

 

WRIGHT, Eric. 
Frankie Pickle e a 
Ameaça 
Matemática. São 
Paulo: 
Fundamento, 2012. 

[voltar] 
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O afetivo e o cognitivo na educação - SALTINI, 2008 – piada dos ratinhos 

SALTINI, Cláudio J. P. Afetividade e inteligência. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Wak, 2008. 

 

[voltar] 

 

Monstros – Referência 

 

(BICUDO; BORBA, 2012, p. 110) 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani; BORBA, Marcelo de Carvalho 
(Orgs.). Educação Matemática: pesquisa em movimento. 4. ed. São Paulo: 
Cortez, 2012. 

[voltar] 
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A vizinha antipática que sabia matemática 

MARTINS, Eliana. A vizinha antipática que sabia matemática. São 
Paulo: Editora Melhoramentos, 2014.  

 

(MARTINS, 2014, p. 4) 

 

 

 

 

(MARTINS, 2014, p. 11) 

 

 

[voltar] 
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Metacognição - Tem coisa que só sai da gente por escrito! Se escuta! – 

imagens inspiração 

 

@olheosmuros 

Repost @wdiok 

São Paulo-SP 

20/ABRIL/2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

@olheosmuros 

Repost @m4ri.ana 

Guarulhos-SP 

27/MARÇO/2017 

 

 

[voltar] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



175 
 

O Diabo dos Números 

 

ENZENSBERGER, Hanz Magnus. O diabo dos números. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2009. 

 

 

 

 

 

[voltar] 
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O que te toca? Desapego 

 

 

@olheosmuros 

Foto enviada por 
@maripmachado 

Florianópolis-SC 

25/FEV/2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

@olheosmuros 

Enviada por 
@brunagarcia09 

Ipanema-RJ 

31/JAN/2017 

 

 

 

 

[voltar] 
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Roube como um artista 

(KLEON, 2013, p. 16) 

KLEON, Austin. Roube como um artista. Rio de Janeiro: Rocco, 2013.  


